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SUMMARIÔ

DECRETO N. 2.861—DE 31 DE 3SAI1j6 DE 1898

Crea uma brigada de cavallaria de guardas nacionaes
na comarca de Araranguá no Estalo do Santa Ca-
thar.na

O Presidente da Republica dos Esfados
Unidos do Brazil, para execução do decreto

431, de 14 de dezembro de 1896, resolve
decretar:

Artigo unico. Fica arcada na comarca de
Araranguá, no Estado de Santa Ca.tharina,
uma brigada de cavallaria com a designação
de 7", composta dos regimentos de ns. 13 e 14,
que serão organizados com os guardas qua-
lificados nos districtos da mesma comarca;

	

revogadas	 dispost0e,s em Ontrario.°	 -
Capital Federal, 31 de março de 1898, 10°

da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS;

4raar.o

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Resolve declarar sem efreito o decreto de
22 de agosto de 1894, que aposentou o ci-
dadão Banjo, nin Franklin de Arruda Camara
no cargo de 20 o:inicial da Administração dos
Correios do District° Federal.

Capital Fderal, 4 de abril de 1898, 10° da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Sebasti.lo Eurico Gonçalves de Lt4rda.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Resolve exonerar, a pedido, o cidadão José
Ewerton, do cargo de telegraphista de 2'
classe da Repartição Geral dos Telegraphos.

Capital Federal, 4 de abril de 1898, 10 1 da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS. •

Sebasliao Eurico Gonçalves de Lacerda.
	 	 Abs

Ministorio da Justiça o Negocios
Interiores

Por decretos de 19 de março •findo
Foram nomeados para a guarda nacional

ESTADO DA. BAIIIA

Comarcz de Valença

51 brigada do infantaria

Commandante, o coronel Manoel dos Santos
Luz ;

Capitães-ajudantes de ordens, Sebastião José
da Couto e Antonio Marahn de Souza

Capitães-assistentes, Isaias Alvaro Pereira
e Manoel Alexis L'hotelier ; .
. Major-cirurgião, Dr. Appio José Lopos.

13 , batalhão de infantaria

Tenente-coronel-commandante, o capitão
João Ferreira de Sá Figueiredo

Major-fiscal, Emilio Americo Podestá
Capitão•ajuda,nte, Jeronymo Leonardo da

Silva;
.fnte-secretario, Arsenio Gerasino da

Costa ;.
Tenente-quartel-mestra, Manoel Dyonisio

de Oliveira.
1 , companhia—Capitão, José da Cunha

Chaves
Tenente, José Ferreira de Souza Figuei-

redo
Alferes, Joaquim José ele Oliveira e Manoel

Barnabé de Almeida.
21 campanhia—. Capitão, Luiz Pereira de

Mendonça ; -
Tenente, Augusto Frederico de Lacerda
Alferes, Manoel Salles de Mirancla e João

Maria S i lva Rabello.
33 companhia—Capitão, Eustaquiel Carolina

da Silva Cbrispim
Tenentes; Antonio de Menezes Guimarães
Alferes, Fawto da Fonseca Côrte Imperial

e A,gnello Vieira Lobão.
4, companhia— Capitão, Alvaro Cardoso

Bandeira de Mello
Tenente, Emitiam) de Figueiredo Faria
Alferes, João Bn••liardo de"Oliveira e ay-

rya,co José Pereira,,

140 batalhão de infantaria

Tenentt-coroner.commandante, iosé, Muniz
de E'ouza Sobrinho

Major-fiscal, Gonçalo José de Souza Junior;
Capitão-ajudante, João Leonardo da Silva ;
Tenente-secretario, João Antunes de Mello;
Tenente-quartel-mestre, Julio José da Silva.
1" companhia— Capitão, João Cappcl

senibourg ;
Tenente, Agostinho Antonio Gomes
Alferes, 0,1orico Pinto de Campos e Antonio

Heraclio de Oliveira
2, companhia — Capitão, Manoel Antonio

Guimarães
Tenente, Ulysses Cosmo Barata ;
Alferes, João Carlos Muniz e Leovigildo

Moreira Paes.
3 companhia—Capitão, José Baptista de

Figueiredo •
Tenente, itomualdo José de Menezes
Alferes, Antonio Justiniano dos Santos o

Eustaquio Teixeira de Mello.
40 companh i a- Capitão, Manoel Baptista

de Figueiredo ;	 •
Tenente, Maximiano Rodrigu-s Pitala, ;
Alferes, Carolino dos Santos Lemos e Pedro

Vieira Lobão,

150 batalhão de infantaria

Tenente coronel-commandante , Salustio
GO ,s Ferreira Palma

Major:fiscal, Joaquim da Silva Santos
-"Capitã.o-ajudante, Marcellino de Figueiredo
Faria

Tenente-secretario, FirMino Bandeira de
Mello

Tenente-quartel-mestre, José Cardoso de
Souza.

1 , companhia—Capitão, Manoel Dias Ro-
drigues;

Tenente, Benevenuto Eroygdio do RoSario;
Alferes, José da Fonseca Cérte Imperial e

Eduardo Anatalio da Silva.
23 companhia—Capitão, Gonçalo da Cunha

Menezes;
Tenente, Gabriel Baptista Coutinho;
Alferes, Leovigildo Marques de P.,Saíalhães

e Encheios Ferreira do Souza.
3' companhia—Capitão, Ui° Ferreira de

Souza Figueiredo Filho;
Tenente, João Alexis L'hotelier;
Alferes, Julio Ferreira de Queiroz e Manoel

Ferreira de Andrade,
4 , companhia—Capitão, Cosme Damião do

Faria;
Tenente, Terancio Teixeira de Queiroz;
Alferes, Manoel dos Santos Barata e Manoel'

Ferreira de Andrade.

5° batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, Bernardo
Carleoni de Oliveira Guimarães,

Major-fiscal, o tenente Rodolpho Isauro
Dantas;

Capitão-ajudante, Manoel Lopes dos Santos
Luz;

Tenente-secretario, Matheus Leão de Lima;
Tenente-quartel-mestre, Ramiro José do

Amaral.

Por outros de 31 do referido mez:
Foram nomeados para a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

l a brigada de infantaria•
Coronel-comma.ndante, o capitão Arthur

Anabrosino lIeredia, de Sá;

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 2.861, que créa • uma brigada de cavallaria
de guardas nacionaes na comarca de Araranguá,
Santa Catharina.

' Decreto que declara sem Mien° o de 22 do agosto
do 1894..

Decreto que exonera, a pedido, o cidadão José Ewerton,
telegraphista de 2° classe.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Decretos
de 19 da mez passado.

Ministerio da Fazenda 	 Decretos de 2 e 5 do corrente.
Miaisterio ela Marinha — Decreto do 4 do corrente.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas —

Decretos de 31 do mez findo e de 1 do corrente.
SECRETAR/AS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocies interiores — Expe-
diente de 1 do corrente, das Directorias da Justiça,
do Interior, da Instrucção, do Contabilidade e de

' Sande Publica — Expediente de 4 do mÁrrente, das
Directorias do Interior e de Sande Publica — Expe-
diente de 4 do corrente, da Directoria da Justiça.

.Ministerio da Fazenda .-- Expediente de 29 do mez
find ), da Directo-ia da Contabilidade—Requerimentos

e .	 despachados, da Directora. das Decidas Publicas.
Ministerio da Marinha — Portarias de 4 e 5 do corrente

• — Expediente deli do mez findo — Requerimentos
despaciaados.

Ministerio da Guerra — Rectificação.'
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas —

Portarias de 14 do corrente — Requerimentos despa-
chados, da Directoria Geral de Contabilidade— Officio
e requerimentos desprchados, da Directoria Geral da
Industria — Directoria Geral dos Correios.

Titrimerat DE CONTAS.

RENDAS PUBLICAS - Rendimentos da Alfandega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria da Capital Federal, da
Mesa de Rendas do Estado do Rio de Janeiro e da
do Estado do minas.

NOTICIARIO.

MARCAS REGISTRADAS.

EDITAES E Avisos.
PARTE COMMERCIAL.

SOCIEDADES ANONTAIAS - Balancete do BrasiBanische
Bank for Deutschland — Balancete do Undon and
River Plata Bank, limited.

PATENTES DE INVENÇÃO.

ANNUNCIOS.

. ACTOS DO PODER EXECUTIVO
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3° brigada de infantaria
„
'Coronel-commandante, o 'tenente-coronel

Alfredo José de Freitas.

EaTADO DO PARÁ

Coma4ca de Soure

4° brigada de•7infantar,0.— 12 0 batalhão de
.	 infantaria

Tenente-coronel-commandante, Nelson An-
tonio Gonçalves;

Major fiscal, •Manoel Joaquim Gama da Sil-
veira;

'"Capitão-ajudantO, Manoel de Na.zareth
Correai.

Ténerite`-Secretarlio, o "alferes Norberto
Silva Teixeira Chaves.

Tenente-quartel•meAre, Vicente Cordulo
Ribeiro. -

, l a companhia—Capitão, Josino Gama da.
Silveira;

Tenente, Idsigine . Torres de Vermen Gon-
• çalves;	 •
• Alferes, Joaquim da Silva Pinheiro e An-
tonio da Silveira, Pamplona,.

2° companhia—Capitão, José da Silva Vital;
Tenente, José Calaians Gonçalves;
Alferes, Francisco Manoel dos Santos' e

• Thiago Manoel do Nascimento. o	 •
3, companhia—Capitão, João Marinho Se-

troviche Filho;	 - -
Tenente, Sulpicio do Vilhena de Lamon;

• Alferes, Manoel Euzebio Rodrignes e Ber-
tino José Amador.

4a: cempa,nhia-L•Capitão, Leoncio Antonio
de Figueiredo;

Tenente, Leopoldino Gomes;
Alferes, Antonio Vicente Rodrigues e João

Da m aeceno Ferreira.
=Foi tra

.
nsferido' , Por conveniencia do ser-

viço, para-o estado-maior. do commando su-
,porior da guarda nacional desta capital' ao
qual ficará aggregado, o coronel comman-
dan te _da 3a:brigada de in fantaria..da, referida
Blinda. Manoel Toixe.ra da Silva Cotta;

• —Foi privado do respectivo posto nos ter-
mos do art. 65, § 2° da lei n. 602, de 19 de

, setembro de 1859, o alferes da 3 , companhia'
do 3, batalhão de infantaria 'da guarda na-

' cionandesta capital Attliur :Gonçalves de
:Azevedo.

. Ministerio da Fazenda

Por, decretos de 2 do corrente, foram 'no-
moa los para o Thesouro Federal:

Direetor; o sub-director do Contencioso, ba-
charel Pedro Teixeira Soares

Sub-director, o le escripturario Arthur Al-
varo Eweiton ;

-S,ub-director do Contencioso, o °Melai da
mesma reparticão bacharel Di d i mo Agapi to
Fernandes da Veiga;

•' 'Officio]: do 'Contencioso, o bacharel João
Marciano Oliveira da Silva:
• Primeiros 'escripturarios, 'os 2' , Antonio
Oscar Tavares da Cesta e Antenor Augusto

-Corréa ;
Segundos escripturarios, os 3,, Raymundo

-dos Reis Lisboa e Benedicto Hyppolito de
Oliveira J u nior;

• Terceiros escripturarios, o 3" escripturario
extincto da Alfandega de S. Paulo Antonio

. de 'Aguiar Cascam Telles e o 1 0 ' escripturario
.Alfandega de Macahé José da :Costa

'Vieira;
Quarto escripturario, Octacilio Carvalho

Camara.
Inspectores da directoria do 'expediente,

inspecção dó fazenda:

O officio' da directoria do Contencioso ba-
that el 1.uiz Vossio Erigido;
, .0 chafit de. secção	 fandega. do Percam-
b'ucó Manoel Alvos da Silva;

O I' escripturario do Thesouro Federal
Manoel Kosciusko Pereira da Silva.

O 2' escripturario da Delegacia-Fiscal do
Thesouro Federal, no Estalo do Paraná, Joa•
,quim Praxedes Gonçalves de Menezes, para
identico logar na Alfandega de Paranaguá, no
mesmo Estado;

O escripturario da Alfandega Zle Para-
naguá, Estado do Paraná, Manoel Azevedo
da Silveira Vello, para identico legar na
Delegacia-Fiscal do Thesouro Federal, no mes-
mo Estado;

O 3' escripturario extincto .da Alfandega
de S. Paulo Antonio Henrique Gurgel de
Oliveira, para o logar de 1 0 escripturario da
Alfandega de Macahé, no Estado do Rio-de
Janeiro ;

Alfredo Gonçalves dos Santos, para o legar
de p3gador da Delegacia-Fiscal do Thesouro
Federal, no Estado do Pará.

Por outros de 5 do corrente:

Foram nomeados:
• escripturario do Tribunal de Contas'

Annibal de Faria, para o togar de 2 , escriptu •
rario do mesmo tribunal ;

João Antonio de Araujo Filho, para o
logar de 4° escripturario do Tribunal de
Contas; •

—Foi exonerado João de Deus Vianna, do
log,ar de 4, moriPturario do Tribunal de
Costas, visto haver abandonado o referido
logar.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 4 do corrente, foi nomeado

o bacharel Vicente Saraiva de Carvalho
Noiva para o cargo de auditor de marinha.

Ministerio da Industria Viação o
• Obras Publicas

Directoria Geral da maestria

Por decreto da 31 de março findo, foi con-
cedido a Brasilio Meroier, francez, enge-
nheiro mechanico, .residente nesta Capital
Federal, p seus procuradores Jules tleraud.
& Leclere, brazileiros, agentes de privilegios,
moradbres nesta Capital, para os melhora-
mentos que intredeziu em sua invenção da
machina perfuradora system. Mercier, pri-
vilegiada pela-atente n. 1.933, de 1 de ou-
tubro de 1895,,einquanto esta vigorar.
• —Por outros de 1 do corrente, concederám-
se priVilegios • de invenção, por 15 annos, re-
salvando o Gostemo os direitos de terceiro e
a sua resporez abilidade quanto á novidade e
utilalacle da invenção:

Pelas patentes:•
N. 2.511, a I.ouis Marie Gabriel Dalaunay

_Bellevillesfrancez, engenheiro, residenta em
Pariz (França), :por seus -procuradores Jules
Geraud & ,Loolere, brazileiros, agentes do
privilegios, moradores nesta Capital, para
sua invenção de—Aperfeiçoamentos em bom-
bas do alimentação;

N. 2.512, a Henry Shnon e Sidney Le-
abam, subditos b 'nanicos, o primeiro enge-
nheiro civil; residente em Manchester, e o
segundo, industrial, refidente em Hunga.ta,,
York (Inglatterra), peSos mesmos procura-
dores, para sua invenção de-e-Aperfeiçoa-
mentos eia machinisams de moinhos de fa-
rinha;

N. 2..513, a John Clarke, norte-americano,
industrial, residente eia Boston (Estados Uni-
dos do America do Norte), cessiooario de
Millard Fillmore Field, pelos mesmos pro
curadores, para sua invenção de—Machina
de passariafios de urdidura para teares;

N. 2.514, a Georg Pirou, clinamarquez, in-
dustrial, resident em Copenhague (Dina-
in 'roa), pelos =MOS procuradores, para sua
invenção de—Combustor de incandescencia
para illinninação c.rn petroleo,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da , Justioa e Negocios
Interiores

' Expediente de 2 de abril de 1898

DIRECTORIA. DA • JUSTIÇA.

Concedeu-se exequatur: nos termos do § 40
do art. 12 da lei, n.. 221, de 20 do novembro
do 1894, afim de-que possa ser cumprida, á
carta rogatoria expedida pelo juizo de direito
da comarca de Braga, em Portugal, és jus-
tiças-desta Capital para citação de Francisco
José de Araujo e outros.

— Foi nomeado o Dr. José-Mendes Tavares
-para exercer interinarnente as ft-moções de
medico da brigada policial, no impedimento
do respectivo serventuario Dr. Aerificar Ame-
rico do Ataliba Fernandes, que se acha licen-
ciado.—Communicou-se ao respeotivo com-
mandante, em resposta ao officio de 26 do mez
findo.

— Fui prorogada' por 60 dias a licença
ultimamente concedida ao inspector seccional
da 20' circurnscripção policial Manoel Anto-
nio do Couto, para tratar de sua saude.

— Recommendou-se ao coronel comman-
dante da brigada policial, conformo solicitou
o chefe de policia, que providencie no sentido
de ser convertida cru destacamento diario
força policial que se acha de guarda á Casa
de Detenção.

Ministerio da Justiça e Negosios Interiores
—Directoria Geral da Justiça—l a secção—
Capital Federal, 2 de abril de 1893. 	 _

Sr. governador do Estado de-Pernambuco
—Constando a este ministerio, conto vereis
da inclusa cópia do um officio do escrivão do
registro civil do 3 , districto do municipio de
Quipapá, nesse Estado, que a respectiva po-
pulação nega-se ali a registrar os nascimentos
e obitos, solicito vova attenção para este pro-
cedimento, afim Oe que vos digneis, pelos
meios que julgardes convenientes, fazer
censtar aos habitantes daquelle municipio
ser indispensavel o dito -registro, porque a
lei federal o impõe, estatuindó penas para 03
transgressores; e na fôrma do decreto n.9.886.,
de 7 de março de 1888, elle é o unico que só
por si, sem outra prova, Ode certificar os
factos do nascimento e do obito, regulanio-se
a materia, do casamento que antes se coin-
prehendia no dito decreto; . pela lei n. 181„

de janeiro de 1890.
Saude e fraternidade.—Amaro Caualcanti.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros o súbdito
allemão frei Ilippolyto Zurek e o portuguez
José Antonio da Costa.

— Accusou-se recebido o officio do presi-
dente do Estado de Matto Grosso, de 4 de fe-
vereiro 'ultimo, e agradeceu-se o offereci-
menb de un exemplar, impeesSo,'da' Mensa-
gem lida perante a assembléa legislativa do
nieSueS Esádti, por °ocasião 'de instafirrem-
se os trabalhos 'da l a sessiãO da 4 , legislatura.

— Autorizou-se a admissão, no Hospicio
Nacional de Alienados

'
 do alferes a quem se

refere o aviso do Ministerio da Guerra, de 30
de março ulti mo. —Deu-se conlucimento ao
mesmo ministerio.

--
Requerimento despachado

•
:Antonio Martins Bastos, solicitando natu-

ralização.—Faça reconhecer, por tabellião, a
firma do requerimento.

'DIRECTORIA, DA INSTRUCÇÃO

Por portarias de 2 do corrente
Foram dispensados os alferes Cyro da Silva

Doar° e Alvaro Casar da Cunha Lima dos
Jogares de instructorea militares do Internato
do GymnasioNacional,em vista do reguls.rneu-

•

I 	 III	 Il II I	 II	 II	 II
	

I



Chiar ta-feira 6	 DIARIO OFFIGIAL . Abril — 1893 RO

to annexo ao deerato n.2.857,de 33 de março
ultimo, que extinguiu o corpo de alumnos de
qua trata o regulamento approvado pelo de
ri. 1.652, de 15 de janeiro de 1894 •

Foram concedidos ao lente catheiratico da
Faculdade de , Medicina do Rio de Janeiro
Dr. Condido Birata Ribeiro dota mezes de
licença, °Ari o vencimento que lhe competir,
na fórma da lei, para tratar de seus inte-
rc sses ;

Autorizou-s3 o director do Instituto
Benjamin Constant a admittir á matriciili,
como alumno gratuito do mesmo instituto,
o menor José, filho do José Joaquim Ribeiro,
satis,feitas as diposições regulamentares.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

) Solicitaram-se do Ministerio da Fazendaos
pigarneritos:

De 400$, salario dos serventes da Escola
Nacional lias Belas Artes, em março ultimo:

De 510$, Falario do serventes da Directoria
Geral do Sande Publica, em 'março ultimo

De 4:30n, do pessoal encarregado dos di-
versos serviços do Hospital Marithno de Santa. ,
Isakel, 'e

—
m março findo.

Expediente de 4 de abril de 1898

DIRECTORIA DO INTERIOR.

Requerimento despachado

Laurindo Ribeiro da Silva e outros, re.pre-
sentando contra o contracto relatleo ao for-
necim anto de carne verde.— Requeiram, em
termos, a quem competir. 	 •

E;pediente de'e de abril de 1693

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Remetteu-se ao general comrnandante su-
perior da guarda nacional desta Capital, para
informar, o requerimento em que o capitão
aggregado ao regimento do artilharia de
campanha, Amador Burlo de Andrivle, allo-
gando precSor tratar de negsclos de seu
interes:e particular fóra, do Dis.tricto Federal,
pede um anuo de licença.

Secretaria da Policia do District° Federal.
—Rio do Janeiro, 2 de abril de 1898 — 1 soc-
çã 	 150.

Cidadão Ministro da Justiça e Ncgocios In-
teriores — Para vosso conl.ecimento tenho a

, honra de passar ás voSsas 'mã s, cópia dos
oflicibs que, com rt ferencia ao 'artigo publ.
cario no O Paiz, do hoje; sob a epigraphe
Na Detenção, me dirigiu • o administrador
daquilo rstaLcleciinento.

Sande e fraternidade.— O atufe da Policia,
Manoel Edw igcs dc Queir0.7 Vieira.

Có?ia—Casa de Detenção do Districto Fe-
deral — N. 190 — Rio de Janeiro, 2 de abril
de 1898.

Ci talião coronel secretario da Repartição
da — Tendo O Pais do hoje pdhlioado
uma carta dirigida équella rodac,ão, sobre o
falecimento do detento Ismael Dias, apresa-
me em informar-vosestar muito longe da ver-
dade a réferida carta, confar—o Nerais pela
informação prastad t pelo medico desta casa,
que junto rernetto-ves.

Sou le e fraterni bale. —Pelo administra,' r,
^ Mdriano Saraiva . Pinheiro. —11:tá conforta e.
Santos .-Confere, Lemos.

Cópia—Ao Dr. Luiz Candi. l o 13-aranhas de
Macedo, Muito digno a lministrador da Casa
do Deterrçio—A' voasi consulta, 5-ta sobre ó
fallecimento do datendo lamaril Dias, tenho a,

. dizer . vos que o referido detent ) baixou
enfermaria no dia 28 do " proa imo passado
rritz e seu to o progno,t leo muito grave, e no
dia irnmealiato, paesa.nlo eu a visita In , d ca,
-pliz na papoleta o pr )g,no,ti o fatal.

Não admirou-mo, portanto, o fadlecimento
iletento tornael Das, a ioto j. haver pro-

gnosticado ser ratal a MolOstia.
E' riatuaal que a falre, aulenlo a um farão

excessivo. ios ,e a o oniogito a ponto dd não
haver qbain r co ties . 3a e esta"em os outr os
detentos s.ois-tos a serem prejudicados, tal
ora a excitação, I snaae mão da camisola de
força, qua além de não asphyxiar, foi posta
de urna maneira, excessivamente frouxa.

Conhecendo, portanto, a fatali . lade da mo-
lestia e temido 1 . 1emia certeza que O filha:imanto
sa deu pela 1 . bro remittente dei o
attast do de Oiro, muito do accordo com a
minha coosaionc , a e aasamindo a responsa-
bilidade nto acto. o qw.N não faria si não
tivesso plena certeza do que acabo de vos
relatar.

&al ie e fratern'dade.— Sala do medico da
Casa de Dozenoão, 2 de abril de 1803.—Dr.
Jo.To rand,nrai. de Allniquerpc.

.Està epterinp, Santos. —Wnfore,
.	 .

— Foram remettidas á, collectoria da co-
marca do Cataguazes, no -Estado de Minas
Geraea, as patentes dos seguintes OfficiaES da
guaa da nacional:
Fran'isco de Paula Morethson.
João Baptiala de Carvalho.
Ignacio de Medeiros Pereira.
Manoel da Silveira Dutra.
Severino Ribeiro de Rezende Junior.
Lauriado ' W drigues Martins.
João Theodorico de , Araujo Porto.
Francisco José de Miranda.
Comino Luiz Pereira.
José valentim Itenrique de Almeida.
Pedro Furtado Vieira.
Alexandre Pinheira do Faria, Sobrinho.
José Gonçalves.	 •
Antonio Delphim da Silva. •
José Paulino de Aranjo Porto.
José lIeurique.s Pereira da Metta.
Firmino Freitas Junior.
Washington Zig,nago
O lorico Dutra NicarÀo.
Francisco Gomes de Aguiar.
Antonio Martim da Costa Cruz.
Antonio Manoel de Andrade Reis.
José Luiz Machado.
João Antonio lienriques.	 •
Domici no Estoves dos Santos.
Pedro da Silva Pinto St. brinho.
Ovidio Alves Ferreira.
Joaquim Ventura da Silva.
Antonio Joaquim de Novaes Junior.
Antonio liatb no de Oliveira.
José, da Rosa a`edeiros. •
Camillo Rodrig,nes do Lenis.
Pedro Balduino da Sdva.
José Leonardo Vaz.
Si I verio Antonio Mendes.,
João Francisco da Silva Mascarenhas.
Moysás José Moreira.
&mo Joaquim Alves de Moura.
An I onio José de Lacerda Junior.
Franci=co de Freitas Liras.
jeaé Filar inr rio Souza
Manoel Cordeio Machado Junior.
Augusto Pimentn do Figuriredo,
Liberato Vieira da Silva. -
José Luiz.
Jaeintho J .3=é da Costa.
Jose Luiz da Silva Junior.
Francisco Pinto de Salles.
Rosar :O Tornazinho.
Avelino Gooçalves FlIgueiras:
Pedro Nolasc.o Rib iro do Rezonde.
João Carlos /loa Santos,
Ateiirtal Pereira Paiva.
L.opohlino. Antunes do Siqueira.
,T03é Peroira Neve.
Antonio Ri loiro do Rezando.
Orozimbo Vreira de Rezende.

— Foram raanettid 's a e -li oteria da, co-
marca do S-.cramvnto. no Esta . 'o de Minas
G ,raos, ns se!iiit fis p stenVs
aarrodo 10 k-tendo.) l a Roo ralo. -
Anta n , o da ()bacilos. Maio
Antonio anlittO Vioiri Lima.
Bem:uniu Augusio
Emilio Frânça,
José Duarte

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitou-se ao Sr. director de Contabili-
dade desta Secretaria • de Estado, provi leu-
chia no sentida de ser posto - na Alfandega de
Santos, a disposição do inspector de saude
daquelle porto, o credito de 3:254$200, pata
despezas pela consignação Para acquisi,;ão,
custeio, concertos e apr,stos do lanchas o
escaleres nos Esmdos »,

o_O olonou-so no Sr. inapeclor de sande
do pi-wto do Data, l o ia-) Paraná, em resposta
ao sou offleia de 19 do março findo, que in-
dague por quanto p;,1 . i ser alli comprado um
escaler apropr;ado para as vjsita3 e 'radique
a guiar	 preci.:a para c-mci,,rio lo a"tual.

Devolvem-se ao Sr: ti rocor do Lazareto
rIa Ilh r. Grande, pua sei' limo fincado, a altos-
t ts'o de fioquea ii, de mar, o lindo,- dus em-
pi egados daquelle es;.ab.:Looi mon

— Remeta eaam se :
Ao mesmo Sr. divecenr, par), nI devFoo

fins, a e ela desta doia, dai fa 'neta: loa de ,cor'-
rio- veado ao lazareto e di igida a esta
ectoria geral
Ao Si'. t 1 r(2 to da Estrat de Forro Cen-

teal da urazil, o laado da autuo de valha: z a
'q-mo fá subin tlida o S João An;oaio , 1e Si-
queira.

Exoidienta da 4 d3 abril de 1893

Counnunie:.u-so ao S'. s , ei'etario da Santa
Casa da Mi 3 riconlia, novamente pata os de-
vid s !reit ,s, que cura drrectoria dO 19 de
março findo a, esta daori Só receb3u ó boletim
de martati lado do dia 20.

— ReinetLram su
Ao Sr. direc t or i Faeoldado Ir Med-loira

do Rio de Janeiro, para ser apostillado, O di-
pnini do Sr. Dr. Jteio Alves de Lima;

Ao Sr. direcior )Io LazIrmo da laia Grande,
uma conta do Charles litro, na importando do
ae • raesoo, o certo.), do 'Favos Se Comp., na
dea22ger", O

Ao Ministerio da Fazenda, os laudos de
exame do validez a, oiro rearan submw tidos
os Srs. Ju iO NI raiano de Aze vedo'Ci ,e frade
Augusto Fialho.

Joaquim de Anjo Vaz do Mello Jonior.
Joaquim Antonio do Souz.a. Machado.
Joaquim Airroaio
Juvencie Iara-ir-'c3 ria Silva:
Manoel José Ferreira ris Car;.a.lho.
:n .furel Àr Ctrr:110 Alvi s, de Paula.

- Porphilh.da Silva de Oliveira.
SAN trio José da Silva.	 '

ESTADO DE MINAS GERAE3

O. atar:a dc Ronz Stfccesso

A ti tOn io Francisao da,	 RUnos.
Antonio Gorne4 Ferreira.
Beiraveter Teixeira PollUg,11.
Benicio Ribeiro da Éonaeca.
Condida Martins Soares.
omd lo leirmino dos Reis.
Elyseu José dos Santos.
FranAsco de Paula )-ampos.
Francisao Pe:•eita. da Silva.
Feio:bino José Teixeira.
Felino Antonio Capputo.
.1036 Th omae 'de Carvalho.
J051 Bemardino de Alvarenga.
José Augusto de Castro.
Jo é da Siiva Machado.
João Pe 'ro Teixeira.
João Ne y da Abreu. •
João MilitãO"de Rezende.
João Borges Campos Primo.
João Perem.t de Sailtiago.
joaquun Pinto de Magalhãeá.
Joaquim Gonçalves de Ctrvallio.
Juvenal Martins burgos.
Litanio de Nlaced , Couto Tavares.
Lcovegeldo tatiorro da Fonseca.
Ma.rtiniano Ribeiro de Lura,
Mauricio Thornaz de Andrade,
Polybi ) de Freitas Morarão.
Tuornaz Antonio Poreiriti,

Eitoadiente de 2 de abril de 1898'
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— Mangou-se
Ao Sr. governador do Estado do Rio

, Grande do Norte, o recebimento de seu officio
de 21 de 'março ultimo ;

Ao Sr. director de Hyriene do R : o Gr inda
do Sul, idem de seu officio sob n. 41, de 17
de março findo.

Requerimentos despachados

. José Emygdio Figueira.— Concedo a li-
cença.

Dr. J. Alves de Limai—E' concedida a
licença rara exercer a sua profissão na Re-
publica, conforme o parecer da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro.

Ministerio da Fazenda
Direotoria da Contabilidade do Thesouro

Federal

'Dia 29 de março de 1898

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega de Porto Alegre:
N. 55 A—Remette o titulo do meio soldo

(lua compete á viuva do capi tão reformado
do exercito Julio ['incido S311 ver.ai

N. 56 A—Rernette o da viuva do tenente-
coronel. José Geraldo Gomes.

N. 57 A—Remette o da menor Anna Luiza
Fagundes Goncalvrs, filha do capitão refor-
mado Delfino Albino Gonçalves.

N. 58 A—Reinette as do monte-pio, que
compade a DD. Nymplia, Monteiro, Rita Can-
dida Monteiro. Felicidade Monteiro e Riearda
Eulalia Monteiro, irmãs solt e iras do finado
parador da Pagadoria do Rio Grande, Manoel
Antonio Monteiro.

N. 59 A—Remette o do meio soldo a rine
tem direito a viuva do capitão reformado do
exercito Antonio Augusto Sarmento e Mello.

A' do Rio Grande do Sul:
N. 24—Concede o credito do 40:000a000 á

.verba--Corpos arregimentados—do alinisterio
da Guerra e orçamento de 1s97.

N 25—Concsde o de 8:820$, ás verbas-
Inspectoria Geral do Serviço Sanit •rio do
Exercito—Ilospitaes e enfermarias—Diversas
.despezas e eventuaes—do supracitado minis.
terio e orçamento.

— A' de Uruguayana:
• N. 9 —Concede o de 48:240$, ás verbas-

Instrucção militar—Corpos arregimentados-
" Despezas de corpos e :quarteis—do supracitado

ministerio e orçamento.
— A' de Santa Catharina: .

26—Concede o de 228$, á verba—Aju-
das do custo—do supraeitado ministerio o
orçamento.

— A' da Parahyba :
N. 16—Concede o de 35:200$, á

Magistrados emem disponibilidade—do Minis-
ferio da Justiça e orçamento de 1898, para
pagamento de diversos magistrados residen-
tes no mesmo Estado.

— A' de Pernambuco:
N. 48 A—A' verba, acima citada concede o

credito de 2:400$ para o pagamento do juiz
de direito Carlos Frederico da Costa Ferreira.

N. 50 A—Conce l e o de 5:800 para n pa-
gamento do juiz de direito em di s ponibili-
dade Estevos Carneiro Cavalcanti de Albu-
querque de Lacerda.

— A' do Rio Grande do Norte:
N. 14—Concede O de 7:200$ á Verba—Ma-

gistrados em disponibilidade—do Ministerio
tia Justiça e orçamento de 1838.

— A' do Ceará:
N. 30 =Par conta da mesma verba, con-

cede o do 7:204090.
N. 37—Manda receb-x as quotas com que

coatribuirá para o montepio o ex-telegra-
phista da Estrada de Ferro de Sobral, Manoel
jerazil.

— A' de iManaos:
Ni 2— Para pagamento do pessoal das,

verbas — faspectori I. geral do sarviça sani-
tarjo do_exercita—Oorpes esaec;aes—Praças
de pret—E :apas—Ciaases iaaetivae— eo Mi-
nisterio da Guerra e orçamento de 1897, con-
cede o credito de 2a3:847$9.-0. . 	 •

— A' Deleesacia Fiscal em Minas Gerara:
N. 19—Concede o do 2:188921 ás verbas

—Inspestoria, geral do serviço sanitario do
exercito— Corpos cape cias — Diversas des-
pezas o eventusies—do supracitado miniete-
rio o orçamento.

A' de Goya2:
N. 9—Concede o de 207$680 á verba—Prà

ças lo prct—do supracitado ministerio e or
çarnento.

— A' de Cuyaba:
I. 14—Remette os titulos do meio soldo e

montepio que competem á viuva do alferes
do exercita Virgilio Corrêa da Casta.

Directoria das Rendas Publicas

R....querintentos despachados

Dia 28 de marco de 1893

Pelo Sr. Ministro:

A. Meytre & Pinheiro, solicitando resti-
tuição de direitos. — S.) eia gra° de recurso
pode este ministerio tomar canbeciinento da
reclamação.	 ••

Companhia Brazil ladia,tria.1, pedindo ser
dispensada de rimbá por differença do quan-
tidade.—Só em grao de recurso, devidamente
encaminhado, pode eate ministerio tomar
conhecirriento da reclamação.

Dia 29

Dias Pereira; Almeida & Comp.. reque-
rendo restituição de direitos.— Só eia grão
de recurso, dev:damente encaminhado, pôde
este Ministerio tomar conhecimento da re-
clamação.

i13.13.ATA

No Diario Official de honterst (5), convem
fazer as Seguintes corre 'ções:

No expediente do dia 26, onde Fe lê: eA' da
Parallyba—N. 5s — deve ler-se: .—A' da Par-
nallyba—N. 5;

•Na ordem á Alfandega do Maranhão, sob
n. 17, Onde está: a isenção, que esta se es-
tenda ao pariolo da can, paa h i a» —deve ler-se:
—isenção que esta se estenda ao Inriodo do
custeio da companhia ;

No espedienta do 9, onde se lê «ordem
n. 5, á Delesacia de Curytiba quarta
parte de 5 Vuo—i,eve ler-se : — quota parte
de 5 "/,,

• Ministerio da Marinha
Por portarias de 4 do corrente
Foi nomeado o 1 9 tenente Raul 0Scar de

Faria [1-unos para exercer o cargo de secreta-
rio e ajudante de ordens do &ale da Reparti-
ção da Carta Marittma

Foi exonerado, a seu pedid a , o escrevente
da Diractaria, das Canstrucsões Navaes do Ar-
senal da Marinha do Estado do pará, Antonio
de Mattos Dentes.

— Por outras de 5 do corrente
Foi proroga ta ror seis !u r zes,- com soldo e

etapa, a Lcença coneeddia elll 18 de setembro
de 1897, ao marinheiro naeionsl invalido An-
tonio Elollanda, da Costa Freire, para tratar
de sua. Saud() fora do asylo, nesta Capital

Foi caricedida licença pr um armo, com
soldo e feta paeao ma: i ri beiro nacional invalido
Francisco Fernando ,: Ferreira, para tratar de
interesses de familia fóra do aeylo, nesta
Capital.

• Requerimento clesp.:,.chado
,To'áo José de Araujo. — A' vista das infor-

nr.:0:s, indeferido.

Expediente de 31 de março' de 1898

Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, transmittindo, por cópia, o termo de
na-cimento lavrado a bordo do vapor Olinda,
relativo a uma criança do sexo masculino,
que recebeu o nome do Luiz e a que deu a
luz a passageira Maria do Espirito Santo,
esposa de Jardelino Pereira da Silva.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
expedição de ordens, para que, á conta das
competentes rubricas do actual exercicio,
sejam pagas as facturas anuexas ás relações
os. 7 e 8, na importancia de 56:092$779, pro-
veniente do fornecimento de varies artigos ao
Arsenal e Commissariado, nos mezes de ja-
neiro a março do corrente anno.

— Ao chefe do estado-maior general da,
armada, autorizando a mandar lançar em
despeza, no competente livro diario, de ac-
analo com o aviso de 18 de maio de 1880, os
artigos constantes da relação que é enviada,
os qua.es se acham imiteis e pertencem é ra-
spansabilidade do cominiss'ario do estabeleci-
mento naval de Itaquy, Carlos Eugenio Fer-
reira.--Communicou-se á Contadoria.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, autorizando a providenciar
para que, sem prejuizo da quota distribuida
ao mesmo arsenal, sejam fornecidos ao do
Pará os artigos constantes do pedido que ora
é enviado.—Communicou-se ao arsenal do
Par á.

Ao capitão do porto do Estada de Ala-
gas, declarando que, para resolver-se a
respeito da despeza ao respectivo responsavel
do um escalar de quatro remos do serviço
da capitania, faz-se necessa.rio que indique
nominalmente o funccionario a quem. se acha
encarregado o dito escalar.

Expediu-se avisa identico ao capitão eo
porto do Piauby, com referencia a um fogão
que servia na extincta escola de Aprendizes
Marinheiros.

—Ao capitão do porto do Estado de Santa
Catharina, autorizando a mandar lavrar ter-
mo de despeza, que submetterá á approva-
ção da Secretaria de Estado, afim de isentar
o patrão.mór José Coelho de Brito' dos ob-
jectos inuteis constantes da relação que
acompanhou o officio de 5 de janeiro ultimo.

—A' Contadoria, autorizando a providen.
ciar para que, na prestação de contas do
commissario José Elizeu Cezirnio de Almeida,
seja levado á respectiva despeza um escalar
de quatro ramos, do sua carga, abalroado e
mettido a pique em setembro de 1897, no
canal. entre o Arsenal de Marinha e a Ilha
das Gelaras.— Communicou-se ao Quartal-
General.	 •

—Ao chefe' do Estado-maior general da
armada, mandando incluir no Asylo de ln-
validos da Patria o 2' sargento reformado do
Corpo de Marinheiros Nacionaes José Carioca.

— Ao Ministerio da Fazenda, reiterando o
pedido constante do aviso n. 112, de 2 de,
janeiro ultimo, no sentido de ser entegue ao
presidente da junta directora do montepio
dos operarios do Arsenal de Marinha de Matto
Grosso a quantia pertencente ao montepio,
que se acha arrecadada na Delegacia Fiscal
da Cuyabá.—Communicou-se á referida j unta,

— Ao Mintsterio da Guerra, tranemittindo
os papeis referentes a um terreno existente
no Estado de Santa Catharina e sobro o qual
teem sido suscitadas duvidas entre a ' respe-
ctiva capitania e a Camara Municipal de Fio-
rianopolis, e rogando, á vista do que expoe
o capitão do porto, informar o que oscorrer a
semelhante respeito.

— Ao Arsenal da Capital Federal, permit-
tindo qup o vapor napional 4s.s4 da Culpaa
nhia de Salinas Mossoró-Assiá faca a viagem
a que se destina, devendo, no seu regresso,
ser submettido á vistoria de que trata o
regulamento de cabotagem.—Cornmunicou se
á capitania do porto,



—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. J;;, do 14 de morço, pagamento do

diverala contas de fornecimentos ao Cummis-
sariado Geral da . Armada, na importancia
Mal de 121:987$932

N. 201, de 25 de fevereiro, paamento de
7:562363..), de fornecimentos de gaz e agua
par Antonio Lucio de Medeiros a dependen-
cias desse ministeri0.

—Ministerio da Guerra—Avisos:
De 21 de março, pagamento dos. fornec14

mentos a estabelecimentos militares, por
Retinire Rodrigues &Comp. e outros, na ima
portando, .de 103:541$336;

De 12 idem, i leni de 4:3753880 a Definira
Neves de Oliveira, pelo fornecimento de ser-
ragem preparada e cal á fortaleza de Santa
Creia ;

De 1-1 idem, Idem de 109$450 ao porteiro da
Secretaria de Est ido José Maria Corrêa,
pelas despezas miud as a seu cargo ; •

De 10 idem, credito de 35:0003 á Contadoria
Geral da Guerra, para attender ao paga-
mento do passoal empregado nas obras da •
edillcio da extineta Escola de Sargentos ; 	 •

Sem numero, de 18 de março, idem de
2:6 -,03200, ao cambio de 27 d., á Delegacia -
do Thesouro em Londres, pagamento dos ven-
cimentos do geaeral de brigada João Vicente
Leito de Castro ; .

De 14 idem, pagamento de 72009 ao por-
teiro da Contadoria Geral da Guerra Agosti-
nho alar; alio de Souza, pelas despezas miudas•
a seu cargo

Da mesma data., idem de 460$ a Antonio
Jose Fernandes de Queiroz, aluguei do predio
oactipa.do pelo Laboratorio Militar de Baeta-
reologia.

RENDAS PUBLICAS
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~mor	 	 Immerairolele~~111nrreereaw

gaveis	 vi-ta ou ao portador, devenIo
(pie não tenham sido sorteadas ser entregues

20 Dg independentel la a)pl inça° amo& la pein.

SRUCTO O fraternid ale.— Sebastian .-E-erico
Gonçalves d'.1 Lacerda -Sr. director geral dos
correios.

• Ministorio da Guerra
RECTIFICAÇXO DO EXPEDIENTE DO DIA.

manço DE 1893

A' Repartição de Ajudante-General:
Classificando nos corpos abaixo mencio-

nados os seguintes offlaiaes, promovidos por
decreto de 21 do corrente

Arma de artilharia

1° regimento-1°. tenente João Manoel de
Araujo.

2' regimento— 1" 8 tenentes Cassiano da
Silveira Mello Mattos e Lauro Dias Barreto.

3' regiment)-1 0 tenente Sezefredo Fran-
Oisco de Almeila.

5° regimento_l a tenentes Eudoro Corrêa,
João Sother da Silveira e João Carlos Pereira
do Mello.

2° batalhão-1° tenente Pedro Nolasco de
Castro Menezes.

4' batalhão-1(a tenentes Manoel Felix de
Menezes e Jorge Gustavo Tinoco da Silva.

Arma de infuntaria

1° batalhão — Tenente Elesbão José do
Souza.

4" batalhão — Tenente Manoel da • Costa
Campos.

7° batalhão—Tenente Joaquim Gaivão Lo-
ri val .

l5 batalhão — Tenente Julio Canavarro
Negreiros de Mello.

29° batalhão—Tenente José Coelho Maciel.

—Classificando tombem no 14 , batalhão o
tenente Alfredo Atfonso do Rego Barros, que
por decreto de 15 de novembro do anno pro-
ozimo passado foi promovido a este posto.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

2a SECQ:(0

Requerimentos despachados

Dia 5 de abril de 1805

D. Maria Rosa Somada Durão, solicitando
OS favores do montepio por fallecimento de
seu pai Francisco Vez Valente, guarda-ma-
nobra do Observatorio do Rio de Janeiro,
°ocorrido em 29 de janeiro de 1895.—Defe-
rido.

João Teixeira da Fonseca Sobrinho, Anto-
nio Ivo Laet, Felinto Elyseu de Miranda
Peixoto, Alfredo Clementino de Medeiros,
Leopoldo Augusto Evangelista e Manoel Odo-
rico Corrêa de Araujo, pedindo permissão
para continuarem a contribuir para o monte-
pio.—Daferidos.

Directoria Geral da Industria.

O Ministro de Estado dos Nogocios da In-
dustrio, Viação e Obras Publicas, em nome
do Presidente da Republica:

Resolve nomear o ex-2 0 °Melai da Admi-
nistração dos Correios do Districto Federal
Benjamin Franklin de Arruda Camara para
o cargo de 2 , (Aliciai. da Directoria Geral dos
Correios, com os vencimentos que lhe com-
petirem.

Capital Federal, 4 de abril de 1893. —Se-
/oastilo Eurico Gonçalves de Lacerda.

• Ministerio da Industria,, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral da Industria-2,
secção—N. 136—Rio de Janeiro, 4 de abril
de 1898.

Em resposta á -consulta que fizestes em
vosso officio n. 91/2 de 3 do moz findo, de-
claro-vos que, á vista das disposições combi-
nadas dos artigos 266 o 267 do regulamento
dessa repartição, ficam semente sujeitas 4
multa as lettra,s hypothecarias e as já sor-
teadas, caso em que • representam titulos pa-

Requerimento despachado

Dia 5 de abril de 1898

Amanuen ses do Correio de S. Paulo, pe-
dindo isenção de novo exame para as futuras
vagas de 3' officiaes. —Não podem serutten-
didos, á vista da disposição terminante do
art. 394 § 6 do regulamento.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Por portaria de 2 do corrente:
Foi crea la uma agencia postal na freguezia

de Matto Grosso. munici pio de Monte Alegre,
no Estado de al,nas Geraea.

Por outra de 5 do corrente foi nomeado
Francisco José Lopes, para o cargo de taesou-

	

reiro da agencia de Taubaté.	 •

Exped'ente de 5 de abril de 1893

	Ofileiou-e ao Sr. Ministro:	 •
Pediu lo autori &mão para serem retirados

da circulação os bilnetea • postaes da taxa de
80 reis, por tirarem sem applicação, visto
haver sido elevada a 100 ráis aquelia taxa. •

Requerimentos despachados .

Lafayette Caetano ,la Silva, praticante da
Administração dos Corre io3 Districto Fe-
deral, polindo 39 dias de licença.— Como re-
quer.'

Manoel Alaxandre Marcondes Machado,
praticante dos Correios de S. Paulo, ai. tido
aos do Districto Federal, polindo -30 dias de
licença.—Concedo:

ADMINISTRA çZo DOS CORREIOS DO DIST RICTO
FEDERAL E E1TADO DO MODE JANEIRO

Por partaria da 4 do corrente foi nomeada
a Cid a .i.aa &nino José Veniat, para o logar
de agente do correid do Engonho de Dentro.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de panya-nto sobra az quaes praferius

despacho de registro. em 4 e 5 do corrente,
o presidente destn trib-Ln -1.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

N. 786, de II da março, pagamento de
1:590$ a peara Gran zzi. pelo fornecimento
de luz á Escola Naciaaal de Bailas Artes

N. 954, de 30 ilen, idern de 20$ a Fran-
cisco Nicoláo de Aline,da, Junior

N. 955, de 3 idem. i lem de 104' ao pretor
urbano bacharel Diogo Jos5 do Almeida
Machado;	 • .

N. 952., de 29 icl am, idem de 26:771$975, de
foraecimentos ao HosVcio Nacional de Alie-
nados ;

N. 1.007. de 4 da corrente, idem de 650fi ao
senador José Bernardo de Medeiros, de ajuda
de custo ; •

N. 9-10, de 23 de março, idem de 9:9873959,
de fornecimentos ás colonias de alienados na
Ilha do Governador ;

N. 941. de 28 idem, idem de 380$ a Terra
Irmãos Sz. Comp., de fornechneatos e tra-
balhos realizados no edifido do Gymnasio
Nacional ;

N. 924, de 26 liem, idem cio 6:254031, de
fornecimentos ao Instituto Benjamin Con-
stant

N. 979, de 1 do corrente, idem de '800$,
salarios dos serventes da Secretaria de
Estado.

ALIANDECLA DO &TO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 4 de abril de
tap a 	 835:5118311

idem do dia 5 	 	 .. • 309:8888252

1.148:3793569
gra Igual penedo de 1897 	 1.297:410U20

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 4 de abril de
1898 	  	 122:4328023

idem do dia 5.... 	 43:037$125

166'0698149
lua Igual penedo de 1897. 	 121:727$ 23

ANCEBEDORIA, DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL PEDERAL•

Rendimento do dia 5 de abril de
1895 	 50:2128755

Dia 1 a 5 	 1493218000
Em igual periodo de 1897 ...... 114:8188055

NOTICIÁRIO

1111	 MI

INagadorla	 Illiesouro—Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas:

Escala do Bellas Artes,Instituto dos Surdos-
Mn tos, pensões provisorias, praças de pret o
serventes da Secretaria da Justiça.

Escola 1o1ytechnica —O resul-
tado dos exames. de /emitem foi o seguinte:

Mathematica para admissão — Approvado
plenamente, Francisco Antonio Rodrigues de
Saltes Filho.
. Houve dous reprovados e um não compa4
roce u.

Desenho geometria° e elementar — Appro-
vados: plenamente, Armando Xavier Car-
neiro de Albuquerque, Hamberto Saboya do
Albuquerque, João Joaquim de Lemos e João
Baptista de Moraes Rego; simplesmente, Al-
varo Contado Niemeyer e Mantkedo de La-
more.

II	 111111 	 I
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Curso de engenharia civil-Exercidos pra-
ticas de estradas. e pantrs-Approvadds: com

Jesé Mattoso SamSpaio Corrêa e
Cd.V105 ' de.Sm.isa Ferreira ; plenamante, Mario

- da Costa Pereira, Francisco Ribeiro Mareira,
nclinundo de. Almeida Monte s Ressuro Zam.
brano Jutdor, Alvaro de Noronha Gomes n la,
Silva, Joaquim ignacio Silveira da Motta
Junior, Ernesto Frelerico da Cunha Sobrinho
e José Domingues da Silva.

Exercidos praticis de machinas-Approva-
do plenamente, Carlos de Figueiredo, Bar-
hardinn Ferreira da Costa e Sousa Sobrinho,
Mauri.io Rad: igu ?s Pereiro, Lysanio de Cor-
que:ra Leite, Rodolphe- Pimenta Valioso,
Carlos Frederico , Quadros, FLrrno 'Alves Pe-
nfra, João dó Daus Lopes Nunes e Alexanlre
Martins Rodrigues.

Una eão Compareceu.
IGerreio - Esta repartição expedirá

'malas hoje-paloa ssgaintés paqiietes':
Pelo _Nite,- para Bailia, Pernambwo e Eu-

ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 7 horas da manhã, .cartas para o interior
até as 7 1/2, ditas com porte duplo e para o,
exterior até as 8.

, Pelo Nord America, para o Rio da Prata,
111ato Grosso e Paragna.y, recebendo im-!
ptes z'os até as á horas da .manhã, cartas para
o interior atas 8 1/2, dlas com iode duplo
e pala o exterior até as 9.

Pelo Camor.im, para Santos, recebendo im-
pressos sté as 5 horas da manhã, ca r tas ,p tra

• o i .sterior até as . 5 1/2, datas caril pa .zte duplo
até as G.	 .

.Pelo Sauthgara, para S.tnta- Lucia, reze-
bando impressos a,.é as G ho:!as da manhã,
cartas para o eattalior aie as 7.,

.Pelo Waterfo.v. (barca diaarnarquçza). para
recebenlsy impr,, ssos :Lté as 11

da man ilã, Cartas p n ra, o exterior até as 12,
object-e pa ra - registrar até as 10. • •

Pelo Medoe, para Per amhuaa e 13r,rdeaux,
recebendo imprssees até a I 'hera tar 'e,
cartas 'para o interiar até a 1 1/2. ditas
com parte duplo e para o exterior até as 2
objectos para registrar até as 12 da manhã.

- Amanhã :
Pelo lia para, para Greeneck (Eseossia),

recebendo impres so4 até as O lintaq da manhã,
cartas para o exterior até as 7, objectis para
registrar até as G da tarde de nojo.

- Na 74 secção (pavimento terren) são
recebidas as indicações o mu-lanças de reá-
(lendas, e bem assira es ,x sIetins de endereços
que estio sacudo distai buidus pelos N spectivos
carteiros e-agencias suburbanas, para o /TI-
dicador l'otal de Residdrici,:ts.	 .

bliotheca da Faca/da:dedo
430.1r:aiii513) cie	 Canâo -Durma° o mez
da março findo,. foi esta bibliothec L frequen.
tada por 1.728 pessols que can 1.-u1tarar1 031
o`Jras em 784 volume 3, sendo: jurisprudeacia,
535 ; scioncias e anes, i0; bAlas lesaras, 94
historia e ge.,graphia, OU; jornae3 e revistas,
970. Sendo: em pei s uguez, 425; francos, 192;
italiano, 7 e latim, 10.

Directoria de Meteorologia
do MinIsterio da Marinha-Re-
sumo metwrologico da Estação Central-Dia
4 de abril de 1898
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1/2-n. 7533725.2 21.44 90.0 WNW
3	 1. 753.85 21.6 21:24 92.3 WNW
O	 a 7-3.94 24.4 20.79 91.4 WNW Sorrb. li
O	 a. 755.50 26 4 21.90 81.5 NNW Claro.
1/2 d. 755.'.1 29.1 21.21 71.0 N .	 ,Idem.
3	 -p 751.6650.1 19.42 61.5 SSW Idem.
R	 p. 755.5227.4 18. 1.7 67.0 S Encob. .11
9	 p. 53.02 t5.2 19.53 82.0 NW Idem. 1

- To aperatura limitam exposta, 30.1.
s	 a	 á sombra, 30 5.

21.1.
• Evaporação em 24 horas á sombra, 21°,/lt,4.

Duração dá brilho solar. 01).02.
011SERV5õES

O q-a1rante NW apresenta aspecto ameaçador:

E no dia 5 1
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...........

riam.
a. 757.74 23.6 19.6 91.0 W•NNV idem.
a. 759.11 23.0 20 95	 84.0 e- w Idem,"

/2 dia 758.91 27.3 20	 111	 74,5 'se: Somb.
P. 757. - 1 25.4 20.32 79.8 asa (dem.

1	 p 757.39 25.0 1981 s4.0 sor: Earob.
1	 p. 7Z,3.7 24.. 15.12 '79.• alo . idem.

Temperatura mariiina expsta 27:2.
Temperatura maxima á sombra, 28 5. .

• Tempera tura min ma, 23.4.
..Evaporação cm-21 horas, á sombra, 2n,/m.4.

Duração do brilho solar, 8h.37

onsicavaçõris

Sintiu-se troVoado al N depois de 1 h. p. A.'s 6 h. 30
m. g. cp birita' ligeiros eboviscos.

,A.basteciniento de agua- , Ex-
tracto dos .boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas :

ro dia 27 do infiro de 1898:

Tinge& o Comua-cio 	
Marucanã o affinc0tes. .........
Macacos e cabeça 	
Carioca e morro do ing,lez 	
Andarahy e Ires rios 	
A.14-11 das outras derivaçõas, antes dó

l'edre•gulho,o re er vau r:o de S. Chris-
toarão rec 	

EC do morro da viola 	

E rio dia 23
Tinguii e CominercIo 	
Mancam-1 rifinentes 	
aracacos e cabem' 	
Carioca e momo do inglez. 	 ..
Àndarahy e tr,s
A1.1m das outras dorivações, votes do

Pedre,gulhe,o reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	

E do morro da viuve. 	

E no dia 25:

Tinguá e Commercio 	
Mata-anã e sifluentes 	
Macacos e cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Troe Rios 	
Além das outras deriva:õas. antes do
," Pedregulho,o reservatorio da S. Chris-

tovão•r,cebeu
E do morro-da viuva	

E no dia 26:

Ting,ná e Commercio 	
Maracana e afluentes 	
Mi-a os e Cabeça.. .. 	 ........
Carioca e morro do Inglez 	
• larahy e Tres 80-os, 	
Al&n das outras derivações antes do Pc-

drep,m1ho, o reservatorio de S Chris-
tovãa recebeu 	

E o do morro da Viuva 	

Ohitaaria- Sepultaram-se na dia 4
de abril findo 63 pessoas fallecidas de :

-
Access° pernicioso 	 2
Beribere 	   3
Febre amarella 	 11
Febres clive: sas 	 7
Diversas causas 	 40

63

Nacionaes 	 45
Estrangeiros 	 18

03

Da sexo-masculino 	 36
Do sexo feminino 	 27

63

Ma10,r03 de 12 annos 	 43
Menores de 12 annos 	 20

63
Indigentes. 	   20

Santa Casa da Ilslisericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
J.a Sa,ude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dares em Cascadura, foi, no dia 2 de abril
de 1898, o seguinte:

O movimento da tala do banca e dos.censulterios
publiccs. foi, no 'mesmo dia, do 617 em/sonantes, lata
os quase no aviaram 128- receitas.

Visaram-se 41 eitnc;6 ri de dente'.

MARCAS REGISTRADAS

.2.ágo

Carvalho & Soares,riegodrintes,estabel eci dos
nesta praça, á rua Theophilo Ottoni n. 50,
com cominarei°, fabrica e depoSito de drogas
o productos ehimicos, veem apresentar á meri-
tissima Junta Commercial a marca acima
collada, adoptada pelos supplicanteS- para
distinguir o seu preparado denominado-
Tintura. de Espirito Santo, a qual consiste no
seguinte

Um rotulo em sent'do redangular, de
fundo côr de rosa, secco, e aparte superior
em forina curvelinio. Um largo filete dou-
rado margeia todo o rotulo. No soá interior
e no alto vê-se um triangulo azul entre-raios
dourados, e ladeando o mesmo triangulo uma
parte azulada 'com . cinco estrellas douradas
em cada unia. Inferior ao triangulo lê se, em
typos microscopios,as palavras-Marca Regis-
trada.

Em seguida os dizeres em tinta asul dou-
rada e simultaneos-TinturaEspirito Santo-
contra Rheumatismo, Paralysia e Beriberi-
Approvaclo pelo Instituto Federal. - Proprie-
dade de Carvalho d: Soares,-Uso eirterno em
fricções, duas e tres vezes ao dia. - Fabrica e
deposito n. 59-Rua Theophilo Ottoni n. 50.
-Rio de Janeiro. Preço 54000.

O referido rotulo é applicado em papel e
tintas de toda e qualquer côr, o será usado
nos vidros contendo o medicamento de sua
propriedade afim de bem garantir os seus di-
reitos contra os falsificadores.

Inutil i zavam duas estampilhas do valor de
trezentos reis o seguinte.-Rio da Janeiro,17
de dezembro de 1897. -Carv.t1Jo Soares.•

Appresentada na Secretaria da JuntaCom
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 17 de dezembro de 1897. - O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob o n. 2.589, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de seita por es-
tiunpilhas.

Rio de Janeiro. 14 de março de 1898.-0
secretario,. Cesar de Oliveira.

'Achava-se ao lado o carimbo da Janta Com-
marcial.

EDITAES E AVISOS

Escola l'olytechnica

' De ordem do Sr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que amanhã, quarta-feira, G do corrente,
às 10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
a prova oral aos seguintes senhores:

Mathematica para admissiro

Paulo da Costa Azevedo.
Pedro da Costa Azevedo. 	 •	 ,
Humberto - SalSOya de klbucinetqü:-'

o
10
s O

0.031.000
7.001 COO
4.570.009
2.258.0'.0
5.091.000

3 648.000
836.000

70 23'.000
7.011- 000
4.390.000
2,195.003
5.001.000

3.648.000
814.01:0

:0310.000
6 978.000
4.3 ' .000
2.185., CO
4 011.000

3.648.000
823.000

73.41.000
7.002 OCO
4 '5'6 000
2.327.000
4.352.000

3.618.000
857,000.

Nac.	 Est.	 Total

Saltitam 	  791 037 . 1.731
Entraram 	 21 •	 38 59

o	 . 8abiram 	 43 43 91
9	 riffiscáraiti.	 a -5 4 9
9	 13Kistem 	 767 _ 423 1.693
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Oawaldo4osó Lynch.
Jesê Rodrigues da Graça Mello.
Tiburcio Mariano Gomes Carneiro.

Turma suppiementar
João Hortencio de Mendonça Ucheia.
José Carneiro Machado.
Franklin .Rabello. 	 •
Antonio de Vallarlão de Catta. Preta.
João Salvader de Miran Ta.
Francisco Borges Ramos.

Desenho geonietrico e elementar

Francisco Antonio Rodrigues de Sal/es
Leopoldo Rodrigues Pinheiro.
Mahoel-Maria de' Castro Neves.
Oscar Machado de Castro Silva.
Frederico João Barbalho Uclaia Cavalcanti.
Arnaldo Augusto de Moura.
Armando Vieira.
EswaMo Nina.

•
-

Turma supplementar

Benjamin Telles da Rocha Faria.
Domingos de Souza Leite.
OSear- Faria Santos.
Armando de Lamare (2 , chamada).
Luiz Rainalho dos Reis (2» chamada).
Graciliano Negreiros (2a chamada).
Arthur Pedro Bosisio (2 . chamada).
Eloy Ottoni Mauricio do Abreu (2 chamada).

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Exercícios pra ticos da 1, cadeira do
• (estradas)

Bento Amarante.
Antonio S. Ferreira Celso.
Alipio Vianna.
August Agostinho Pinheiro.
Carlos Torres GOnçalves".
Casar de Sá Rabello.
Joaquim Pessoa Guerra.

Exèreicios . praicas da 2 , cadeira do 20 anno
(machiais)

Mario da Costa Pereira.
José Mattoso Sampaio Corrêa.
Carlos Perdigão da Silva Monte.
Francisco Ribeiro Moreira.
Edmundo de Almeida Monte.
Carlos de Souza Ferreira.
Americo Gomes Villela.
José Domingues da Silva.
Amaro Baptista.
João Quevêdo.

Nota-A's 11 horas realizar-se-ha a laparte
da prova graphica de desenho de construcção
o continuará a 2' parte das de desenho topo-
graphica e de eonstrucção.

Rio de - Janeiro, 5 do abril de 1893.-0 sub
secretario, Alexandre Gomes da Silva Chaves -

Escola, de Minas
D3 ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas faço constar que por espaço de quatro
meses, a partir da presente data,estará ainda
aberta nesta secretaria, a inscripção dos can-
didatos para o provimento definitivo do Jogar
de lento da 1° cadeira do 1° armo do curso
fundamental : «arithrrietica, algebra, geo-
metria (revisão e complementos); theoria dos
derivados, trigonometria rectilinea. e esplie•
rica, geometria analytica a duas dimensões,
noções fundamentaes, linha recta e curvas do
2) grão.»

Em virtude do art. 63 do Codigo das dispo-
sições COn.2121 ;~ ás instituições do Ensino Su-
perior, ficará esta inscripção ainda aberta
durante os tres primeiros dias do mez de
setembro futuro, por terminar o dito prazo
no periodo "das férias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do
Codigo do Ensino Superior.
- Secretaria da Escola de Minas, 25 de feve-

reiro de 1898.-0 secretario, Joeto Victor de
Magalheies Gomes.

Iiiternato do naysanasio
Nacional

De ordem do . cidadão director, convido a
coniparecerem neste internato, para negocio

	

de seu interesse, os seguintes menores: 	 .
Gastão Renato dá Costa Ra,mds.
Alain° Rangel.
Edmundo Ribeiro de Almeida.
José Bueno da Eonseca Ramos.
Ernesto Gomes Sodré.

"Alberto da Cunha Pinto.
Raul Dias Vieira Machado.

	

Antonio João Rangel de Vasconcellos.•	 •
O secretario, Antonio Alves C. Carneiro.

Alfanclega, do Rio de Janeiro
O inspector em cornmissão, de accordo com

a circular n. 16, de 11 de março de 1897, faz
publico que, pelo Laboratorio Nacional de
Analyses, foram julgados nocivos á sande
publica os seguintes procluctos, tolos aban-
donados pelos respectivos donos ou consigna-
tarios:

Manteiga; marca C13, em latas de 250
grammas, com os seguintes dizeres impressos:
Beurre surfin Bernet-Maison fundée en 1845
-Bordeaux:

Neste producto, que é manteiga de vacca,
a analyse reveloa a presença de acido boriroe

Manteiga, marca Atte, em latas, com os
seguintes dizeres: Beurre extra-fim d' Lasigny
-Jouland.

Ficou demonstra Ia, pela 'analyse, a pre-
sença de etheres da série graxa.

Manteiga, marca CCC, em latas do meio
kilo, com cs seguintes dizeres: Bearre extra-
fia Bernet- contendo manteiga de vacca,
cuja analyse revelou &presença de acido bo-
rico.

Whisky, em garrafas, em cujos rotules se
lê; 11iche de Comp.

Condemnado por conter notavel proporção
de aldehydos, furfurol, etheres e alcools su-
periores, sendo fabricado cana alcool do má
qualidade e nocivo á sande.

Champa.gne, em garrafas, cora rotules em
que se lê: Sparhling Ciim,pa,gae Cid.er-1 .
Cade & Comp.-Liverpool.

Contém essencia artificia/ preparada com
atilares da série graxa, substancia nociva á

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de abril de
1898.	 F. de Paula e Silo z.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega sei faz

publico, para conhecimento das interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ,ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias, para providenciar a respeito.

Vapor francez Chili, procedente de Bor-
déos, entrado em 11 de março de 1898.
Manifestou. 316.

Armazem n. 16- CB: 1 caixa n. 1.970,
repregada.

JEB: 1 dita n. 2.557, idem.
F-M-C: 1 dita ri. 207, avariada.
12-P: 1 dita ri. 4.687, repregada.
JCAC: 1 dita n. 77, idem.
A-C-129-C: 1 dita n. 145, idem.
MINO: I dita n. 2.881, idem.
CC: 1 dita ri. 843, avariada.
AC: I dita n. 1.215, idem.
I1B: I dita n. 693, repregada.
CNNC: 1 dita n. 2.879, idem.
PIO: 5 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
CNNC: 1 dita n. 2.87.4, idein.

Vapor inglez Orcana, procedente de Liver-
pool, ...entrada, em 3P de anarçeade,1893.
Manifesto n. 328.

Armazena n. 8=200 -FMC: 1 caixa n. 1.223,
repregada.

CIO: 1 dita n. 4 875, idem.
Idem: 1 dita n. 4.674, idem.
OPC: 1 dita n. 1.697, idem.
SMR: 1 caixa u. 75T, avariada.
R-M--P: 1 dita n. 731,
RPC: 1 dita n. 1, ropregada.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
FSCO-AS: 1 dita n. 1.125, idem.
FSQ: 1 dita n. 366, idem.
Vapor allemão Potagonia, procedente de

Hamburgo, entrado em 21 de março de 1898.
Manifesto n. 329.

Armazem n. 3 - CSC: 1 caixa n. 93,)
repregada..

PBJ: I dita n. 220, idem.
I113: 1 dita Et. 253, idem. .
JN: 1 dita n. 3.143, axariada.
PCN: I dita n. 6:189, idem.
Idem: 1 dita n. 6.191, Mana.
C AC: 2 ditas sem numero, repaegada.
LC: 1 ditan.
W: 1 dita n. 6.875,•idema
ALFC-P: 1 dita n. 5.013, idem.
HH: 1 dita n. 81, idem.

• Idem:'"Ii dita n. 83, idem.
• L-R-65-F: 1 dita n. 785, idem.
RFLC: 1 dita n. 415. idem. .
GCC: 1 dita n. 10.543, idem.

Vapor italiano Rio de Janeiro, procedente
de Genova, entrado em 31 de março de 1898.
Mahifesto n. 327.

Armazem n. 1/-FF-P: 2 caixas na. 117
e 70, repregadas.

Idem: 3 ditas na. 123, 81 e 116, idem.
Idem: 4 ditas na. 61,, 112, 135 e 62, idem.
FFB: 1 caixa ri. 667, repregada.
Botelho: 1 dita n. 8, idem.,
Idem: 1 dita. n. 9, idem.. •
NJ: 1 dita n. 40, idem.
OP-T: 1 dita ri. 104, idem. .
FF-P:2 ditas ns. 950 128, avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 74e 102, idem.
Ideln: 2 ditas ns..120 e 121, idem.
Ideia: 2 ditas ris. 90'e 81, idem*

Vapor allemão Cerrientes, procedente de
Santos, entrado em I de abril de 1898. Manis
festo n. 344.

Armrzem n. 6-AJ: 1 caixa n. 131, repte-
gada

Idem: 1 dita n. 128, idem. -
Idem: 1 dita n. 130, idem. .
liem: I dita n. 129, idem.
Idem: 1 dita ri. 132, idem.
Antonio M. Lim: 1 dita sem numere, idem.
ARETZ: 1 dita idem. idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, ilem.
Vapor portuguez Rei de Portugal, proce-

dente de Lisboa, entrado em 21 de março
de 1898. Manifesto n. 298.

Armazene ri. 15-JJGC-A: 2 caixas, sem
numero, repregadas.

Idem: 40 ditas idem, avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem-P: 1 dita idem, repregada.
Idem: 103 ditas idem, avariadas.
Idem: 32 ditas idem, idem.

Vapor allemão Hasensburg, procedente de
Bremen, entrado em 28 de março de 1898.
Manifesto n. 317.

Pateo do Rosario - Emimbra - V: 5 bar-
ricas, sem numero, quebradas,

riem: 10 caixas idem, idem.
Liem: 8 ditas idem, idem.	 .
Vapor inglez Minho, procedente de South-

ampton, entrado em 2 de abril- de 1898. Ma-
nifesto n. 338.

Arniazem n. 10 - J. P. Wilson: 1 caixa,
sem numero, tepregada.

2, anno	 A analyse da manteiga de vacca que con-
tém revelou a presença de acido horico.

• Vinho Cha.mpagne, marca KCCC, em garra-
fas, em cujos ratuloS se lê: Sparkling Cham-
pagne Cider- Kirher & Comp. Limited-
Belfaster.

a

1
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• Vapor francez Caravellas, procedente do
Ila,vre, entrado em 3 de março de 1898. Ma-
nifesto n. 234.

Trapiche Carvalhaes-SCM-HG: 2 caixas;
sem numero, avariadas.

A-C-SMB: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Colonia, procedente do la-

vre, entrado em 10 de março de 1898. Ma-
nifesto n. 260.

Trapiche Carvalhaes - A&C: 5 caixas, sem
numero, avariadas.

Idem: 2' ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Barca dinamarqueza Watesfax,ertrada em

16 de março de 1898. Manifesto n. -278.
Trapiche Rio de Janeiro - Sem marca: 10

fardos, sem numero, avariados.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Molmoda Plata: 100 saccos, idem, idem.
Idem: 70 ditos idem, idem.
Idem-Surete: 50 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem-Commercio: 90 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
RR: 2 pipas idem, quebradas.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor italiano Monteviddo, procedente de

Buenos Aires, entrado em 10 de março de
1898. Manifesto n. 262.

Trapiche Rio de Janeiro - Sem marca: 6
Pipas, sem numero, quebradas.

adem: 6 ,ditas idem, idem.
Vapor italiano Savoia, procedente do Rio

da Prata, entrado em 22 de março de 1898.
Manifestou. 301.

Trapiche Rio de Janeiro-CB: 10 bordalezas,
sem numero, quebradas.

Idem: 2 ditas idem, idem.
F: 2 ditas idem, idem.
Vapor italiano Minas, procedente de Ge.

nova, entrado em 21 de março de 1898.
, Manifesto n. 289.

Trapiche Rio de Janeiro - VM: 2 borda-
lezas, sem numero, bom falta.

MIC: 1 barril idem, idem.
AM-P: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor alemão Isle of Erin, procedente de

Hamburgo, entrado em 28 de fevereiro do
1898. Manifesto n. 213.

Trapiche Rio de Janeiro-A: 5 barris, sem
numero, vasando.

Idem: 10 ditos idem, com falta.
Barca in,gleza Severn, procedente de Bal-

timore, entrada em 21 de março de 1898.
Manifesto n. 287.

Trapiche Damião - L - Rio: 4 130 barricas,
sem numero, avariadas.

Idem: 20 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
M-B: 1 barril idem, com falta.
M-C: 4 ditos idem, idem.
TB: 1 dito idem, idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de abril

de 1898.- O inspector, J. F. de 'Paula e
Silva.

• Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

, Os Srs. Azevedo Alves, Carvalho & Comp.,
Campos, Castro & Comp. e Vicente da Cunha
Guimarães, são convidados a comparecer na
secretaria desta repartição, afim de firmarem
o contracto dos artigos que lhes foram amei-
tos pelo conselho de compras em sessão de 19
de fevereiro proximo passado, para a ma-
nufactura de diversos artigos, na intelligen-
eia de que incorrerá na multa de 5 0/0 todo
aquelle que deixar de o fazer até o dia 9 do
corrente.

Secretaria da Intendencia da Guerra. 2 de
março de 1898.-Arlindo de Souza, l a official,
servindo de secretario. 	 (•

Álharsena,1 de Guerra da Ca-
pital Federal

COMPRA DE INSTRUMENTAL-

O conselho economia° deste estabelecimento
recebe propostas, ata ao meio-dia de 9 de
abril proximo vindouro, para a compra dos
instrumentos de musica abaixo especificados:
2 flautas de ébano em mi bemol, systema

Boehm, com cabeças de metal e caixas,
catalogo n. 130.

.2 flautins de ébano em ré bemol, systema
Boehm, com cabeças de metal, e caixas,
catalogo n. 136.

1 flauta de ébano em dó, systema Boehm,
• com cabeça de metal e caixa, catalogo
- n. 130.

2 haut bois de ébano com 13 chaves, 2 an-
uais e caixas, catalogo n. 165.

2 requintas de-ébano em mi bemol, com 13
chaves e saccos, catalogo n. 51.

16 clarinetes de abano em si bemol, com 13
chaves e saccos, catalogo n. 51.

1 clarinete alto de abano em mi bemol com
13 chaves, dous armeis e • caixa, catalogo
n. 94.

1 clarinete baixo de abano em si bemol,com
13 chaves, dous auneis e caixa, catalogo
n. 108. •

2 bassons de erable com 19 chaves e sucos,
'modelo adoptado no Conservatorio de
Paris, catalogo n. 170.

1 corne inglez de ebano,com 13 chaves, dous
anneis e caixa, catalogou. 168.

2 saxophones sopranos em si bemol, com
saccos, catalogo n. 188.

2 saxophones altos em rui bemol,com saccos,
catalogo n.190.

2 saxophones tenores em , si b,emol, com sac-
cos, catalogo n. 192.

2 saxophones barytonos com saccos, cata-
logo n. 194.

2 petit,s bugies em mi bemol,catalogo n. 366.
1 piston em mi bemol, catalogo n. 365.
4 pistons, modelo Sabatinar, em si bemol,

catalogo n. 361.
&bugies em si bemol, catalogo n. 367.
3 trompettes de harmonia em mi bemol e

fá, com caixas, catalogo n. 369.
4 corns de harmonia em mi bemol e fascata-

logo n. 374.
4 altos em mi bemol e fá, catalogo n. 373.
3 trombones em dó e si. bemol, catalogo

n. 377.
1 trombone baixo em mi bemol' e fá, cata-

logo n. 381.
2 barytonos em dó e si bemol a tres pistons,

catalogo n. 383.
4 sax hornes baixos em dó e si bemol a

quatro pistons, catalogo n. 389.
2 hélicons contra baixos em mi -bemol e

a tres pistons, catalogo n: 393.
2 hélicons contra baixos em dó e si bemol a

tres pistons, catalogo n, 397.
As condições da concurrencia são as se-

guintes:
l a , as propostas serão ein duplicata, sem

rasuras, entrelinhas ou emendas, ambas assig-
nadas. sendo a primeira via selada com es-
tampilha do valor de 300 réis;

2a , o instrumental será o do autor Léfe-
vre e afinado pelo diapasão normal de 280
vibrações simples em um segundo para o /á;
trazendo a numeração do catalogo desse au-
tor; de accordo com a indicação supra ;

3a , o pagamento será em moeda-papel na-
cional e realizado depois de recebidos, exa-
minaas e experimentados os instrumentos;

4a , o prazo para o. fornecimento será de
cinco mezes,contados da data da assignatura
do respectivo contracto, salvo caso de força
maior devidamente comprovado ;

5a, o proponente fará acompanhar sua pro-
posta da quantia de 200$, como garantia para
a assignatura do contracto, no caso de ser
ella acceita, sendo então elevada a 1:000$, em
dinheiro ou apolices da divida publica na-
cional, para garantir a execução do contracto;

6a, o preço ha de ser referido a cada in-
strumento, para ser deduzido, no caso de de-
feito ou não acceitação de qualquer deles.
Os instrumentos que forem acceitos ficam
isentos dos direitos aduanejrs ;

7a, o proponente preferido, que não vier
assignar o contracto cinco dias depois de con-
vidado pelo Diario Official, perderá o deposito
de 200$ a que se refere a clausula 5', abrin-
do-se então nova concurrencia ;

8a, o contractante sujeita-se é. multado-
5 0 /o sobre o valor total do contracto por cada
mez da demora ou fracção além do prazo es-
tipulado.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital
Federal, 22 de março de 1898.-0 secretario,
Antonio de Drummond.

Inspecção Geral das Obras
I-aublicas da Capital Federal

PROPOSTAS PARA A VENDA DE 500 TONELADAS
DE FERRO FUNDIDO COM TUBOS INUTILIZADOS

Tendo sido annullada a concurrencia rea-
lizada a 17 de março proximo passadopa ra a.

venda de 2.000 toneladas de ferro fundido,
em tubos inutilizados, de ordem do Sr. Dr.
inspector geral faço publico, que no dia 13
do corrente, ao meio-dia, recebem-se nesta
repartição, á praça da Republica n. 103,
propostas para a venda de 500 toneladas de
ferro fundido, em tubos inutilizados, sob as
seguintes bases:

1.a

A quantidade de ferro, a vender-se é de
500 toneladas.	 •

2.a

Todo o material, em tubos quebrados e
pontas de tubos cortados, será entregue no
estado em que se achar nos deposites exis-
tentes na Penha (Fazenda Grande).

3.a
Correm por conta do comprador asclospezas

com o pessoal de carga e descarga e trans-
porte até a ponte.

4. a	.
• Ao comprador é facnitativo utilizar-se dag
linhas forreas e wagonetes alli existentes
para o transporte do ferro vendido.

5.a
• A caução para garantia da assignatura do
contracto será de 1:000$, que o proponente
perderá si não assi gnar o contracto dentro
dos oito dias da data em que for acceita asna
proposta.

6.a
Todo o ferro vendido será retirado pelo

comprador dentro de 60 dias da data da as-
signatura do contracto, perdendo o direito ao
que não retirar nesse prazo.

7.a
O pagamento será feito de uma só vez e

antes da assignatura do contracto, mencio-
nando-se na guia que for passada para tal fim
que essa quantia fica depositada no Thesouro
em virtude do que dispõe o § 2 do art.70 da
lei n.489, de 15 de dezembro de 1897,para ser
applicada, exclusivamente, á compra de ma-
terial destinado ao abastecimento de agua.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital, 5 de abril de 1893.- F.
J. da Fonseca Braga, secretario.

--
E. de Ferro Central cio Itra8i1

CONCURRENCIA. PARA CONSTRUCÇÃO DE UMA
ROTUNDA EM ENTRE RIOS

De ordem da directoria desta estrada, faço
publico que, ás 12 horas do dia G de abril,
proximo futuro, nesta secretaria, serão rece-
bidas propostas para construcção de um edi-
fido para rotunda e ()incluas de reparação em
Entra Rios, de accordo com as bases para o
contrasto, especificações e desenhos á dispo-
sição dos concurrentes nesta Secretaria.

A concurrenci a versará sobre o preço,pra zo
para conclusão da obra e idoneidade do pro-
ponente.

Para garantir a assignatura do contracto
deverá ser previamente feito pelo proponente
na thesouraria da estrada um deposito de
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200$, cujo recibo deverá ser exhibido no acto
da apresentação da proposta.

As propostas devem ser entregues fechadas,
escriptas com tinta preta, devidamente sei-
la.da,s, datadas, assignadas, cum indicação das
respectivas residencias, e serão aberta s
lidas na presença dos concurrentes, não po-
dendo ser recebidas outras nem retiradas
quaesquer das recebidas depois de encerrada
a concurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 17 de março de 1893.-0 secretario,
Manoel Fernancies Figueira.

CONCURRENCIA PARA. COMPRA DE UMA MACIIINA
PARA FABRICAÇÃO DE TIJOLOS

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas do dia 9 do proximo mez de abril
se recsberão propostas nesta secretaria para
a compra de uma machina, no estado em que
se acha, de fabricar tijolos,do systema Grolte
privilegiado, para producção de 1.500 tijolos,
por hora, sendo necessario oito cavallos para
movei-a. A planta para assentamento da
mesma acha-se á disposição dos concurrentes
nesta secretaria.

A machina " será entregue• a quem mais
I	 -vantagem offerecer com a condição de ser
• retirada immediatamente da Estação Mari-

tima da Gambeat, onde se acha desde 1892 e
• pôde ser "examinada.

Os concorrentes deverão apresentar-se
nesta repartição á hora acima indicada; tra-
zendo as propostas fechadas, escriptas com

- tinta preta, devidamente saltadas, datadas e
- assignadas, com indicação de suas resi-

Secretaria da Directoria da Estrada de
- Ferro Central do Brazil, 29 de março de
• 1898.—p secretario, 3Ianoel Fernandes

(.

Administrariío dos Correios
do I)istrieto Federal e Es-tado do Hio de Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador dos Correios
do District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publido que durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na l a secção
desta administaaçao, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
ao provimento de legares dó praticantes sup•
plantes, a effectuar-se no dia 10 de abril
proximo.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 annos
de edade, gosar boa saude e estar vaccinados,
ter bom procedimento e conhecer as linguas
portuaueza e feanceza, a geographia geral;
com desenvolvimento quanto ao Brazil e arith-
rnetica até a theoria das proporções,inclusivet
sendo motivo de prefereacia, o conhecimento
de alguma ou algumas das seguintes mata-
rias: desenho linear, escripturação mercan-
til, inglez e allemão. (Art. 394, § 3ado regu-
lamento vigente.)

O concurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, e só
serão approvados os candidatos que tive-
rem nota boa, pelo menos, na maioria das
provas, bastando uma nota má para inhabi-
lital os. (Art. 394, § G do regulamento )

Os candidatos reprovados ou não classifi-
cados só poderão de "novo concorrer depois de
um anno, contado da data da terminação de
todas as provas. (Art.39-1, § 7 ,, do regula-
mento.)

I." secção, 8 de março de 1893.-0 aju-
dante do administrador, Luiz 31:de Serqueira
Braga.	 (.

CONCURSO

De ordem do Sr..administrador dos Correios
do Districtci Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar "desta data, acha-se aberta na 1" secção
desta Administração, das 10 horas da manhã
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às 2 da tarde, a inscripção para o concurso
ao provimento de legares do carteiro-sup-
plente, a effectuar-se a 17 d.e abril proximo.

Os candidatos deverão ter de 18 annos a 30
de idade, ,gosar boa saude e estar vaccinados,
ter bom procedimento, saber ler e escrever
correctamente,e conhecer as quatro operações
fundamentaes da arithmetica. (Art. 394 § 40
do regu Tamen to). •

O concurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova,bastando uma
nota má para inhabilitar o candidato e os
candidatos reprovados ou não classificados só
poderão de novo conccirrer depeis de um anno,
contado dá data da terminação das duas provas.

Primeira Secção, 12 de março de 1808.—O
ajudante do administrador, Luiz M. Sergueira
B:aga.	 (•

De ordem do Sr. administrador e na fórma
do art. 153 do regulamento, convido os ci-
dadãos abaixo Mencionados a virem receber
suas corrasponclencias existentes na thesou-
raria desta administração, nos dias uteis,
das 12 horas da manhã as 2 da tarde, dentro
do prazo de um anno, a contar desta data :

Alexandre da Costa Assis, Joaquina Lisboa,
Artninda, N. Duarte Silva, Rosalina Ventura
de Carvalho, Evaristo Costa, Brazilina, José
Carlos de Araujo, Antonio Maria da Cruz,
Nonoca, Antonio Marques Pereira, Alvaro,
João Teixeira da Silva, Maria Benedicta,
Guilhermina Augusta T., Manoel Leal, J.
Walker Martinez, Francisco Rosa, Domingos
Stina, Ferreira Roclrigues & Comp. A. C. da
Silva Braga, Antonio Custodio Rajsal, Dr.
Carlos Seidl, Luiz, Thereza, Catana, Rio Sea-
meus Mission, Gabriel Lourerço Cardoso,
Esperança Canada, Manoel da Silva Dantas,
A. J. Ilardma.n, J. C. Rodrigues Horta, Pe-
reira & Gomes, Luiz Valioso & Comp. Karl
Vallais & Comp., Manc;e1 C. Rosas, Manoel
da Costa Paes, 1-brado Fontes, Manoel Borges
S. Mala, Henrique'Salamber, Antonio Lopes,
Francisco José Esteves, Malta M. R., Maria
Pureza de Jesus, Victoria, Canclido A. Pe-
reira e Amelia- Augusta da Silva.

Primeira secção da Administração, 10 de
março de 1893.— O ajudante, Luiz M. de
Serqueira Braga.	 (•

!Prefeitura. do Distrlete
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para couliecimento dos interessados que, no
dia 14 do corrente,a 1 hora da tarde, nesta di-
rectoria, á rua General Camara n. 312, se re-
ceberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para o calçamento a
alvenaria de um trecho da rua Dr. Dias da
Cruz no Meyer.

As propostas, devem ser entregues em carta
fechada, indicando o preço de unidade de
obra, escriptilpor extenso o em algarismos, e
a residencia do proponente.

Para garantia da assignatura o execução
do contracto, os proponentes previamente
farão na Directoria da Fazenda Municipal o
deposito correspondente a 5 0/0 sobre o valor
de orçamento (i0:575$) juntando á proposta
o respectivo r€ cibo.

Nenhuma proposta será acceita sem provar
o seu signatario estar quite com a Fazenda
Municipal do imposto de constructor.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concorrentes.

Capital Federal, 5 de abril de 1893.—En-
elyde; Braz, chefe de secção interino.

.DIRECTORIA. GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados que, no
dia 13 do corrente, á 1 hora da tarde, nesta
directoria, á rua -General Camara n. 312,
se receberão propostas, que serão lidas em
presença dos proponentes, para a construcção

e reconstrucção do calçamento a alvenaria
em um trecho da rua Goyaz, em frente á
estação Todos os Santos.

As propostas devem ser entregues em carta.
fechada, indicando o preço de unidade de
obra, escripto, por extenso e em algarismo, e
a residencia do proponente.
• Para "garantia da assignatura e execução
do contracto, os propone,ntes préviamente
farão na Directoria de Fazenda Municipal o
deposito correspondente a 5 0 /,, sobre o valor
do orçaniento (5:346$) juntando á proposta.
o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem provar
o seu signatario estar quite com a Fazenda
Municipal do imposto de constructor.

Qua,a:quer esclarecimentos serão dados
nesta dliectoria aos Srs. concorrentes.

Capital Federal, 5 de abril de 1893. —Eu-
eludes Braz, chefe do secção interino. 	 (.

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. director, faço publico;
para conhecimento dos interessados, que, no
dia 9 do corrente, a 1 hora da tarde, nesta
directoria, á rua do General Camara n. 312,
se receberão propostas que serão lidas ena
presença, dos proponentes, para o calçamento
a parallelipipedos da rua General Camara,
trecho comprehendido entre as ruas Primeiro
de Março e Candelaria.

As propostas devem ser entregues em certa
fechada, indicando o preço de unidade, escri-
pto por extenso e em algarismos, e a residem-
cia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, os proponentes previamente
farão na D.rectoria de Fazenda Municipal o
deposito correspondente a 5 % sobre o valor
do orçamento (3:036$198) juntando á pro-
posta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem pro-
var o seu signatario estar quite com a Fa-
zenda Municipal do imposto de constructor.

Quaesquer esslareclinentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concorrentes.

Capital Federal, 1 de abril de 1898-- Fit-

ei/Ides Braz, chefe de secção interino. 	 ( •

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico;
para conhecimento dos interessados, que, no
dia 12 do corrente, á uma hora da tarde
nesta directoria, á rua do General Camara,
a. 312, se receberão propostas, que serão
lidas ema presença dos proponentes,para con-
certos na ponte da Gavéa Pequena, Tijuca.

A's propostas devem ser ser entregues ein
carta fechada, indicando o preço de unidade,
escripto por extenso e em algarismos, e a
residencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, os proponentes prèviamente
farão na Directoria de Fazenda Municipal o
deposito correspondente a 5 sfs sobre o valor
do orçamento (2:061$) juntando á proposta, o
respectivo recibo.

Nenhuma proposta será acceita sem pro-
var o seu signatario estar quite com a Fa-
zenda Municipal do imposto de constructor.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federal, 2 de abril de 1898. —Eu-
elyde:s Braz, chefe de senão interino.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, no
dia 11 do corrente; a 1 hora da tarde, nesta
directoria, á rua General Camara na 312, se
receberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a construcção de
uma rampa na praia do Flamengo.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indicando o preço de unidade, es-
cripto por extenso e em algarismos, e a resi-
dencia do proponente. " .
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Para garantia de assignatura e execução
do .dontracto, os proponentes previamente
farão na Directoria de Fazanda Municipal o
depa sito correspondente a 5 "/„ sobre o valor
d.o orçamento de 1:214a116, juntando á pro-
posta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será aceita sem provar
o seu signa,tario estar quite com a Fazenda
Municipal do imposto de constructor.

sQtiaesqUer esclarecimentos serão dados
nesta, directoria aos Srs. coucurrentes.

Capital Federal, 2 do abril de 1893: — . E-
ciados Braz, chefe de secçio interino.	 (.

DIRECTORIA:DO PATRIAIONIO

Praça do Mercado da Candelaria e Cialots da
. praça das Marinhas

:13-e, ordem do Sr. Dr. Prefeito, e na con-
formidade. do art. ls do decreto n. 488, de 20
de dezembro do 1897,faço publico que, a con-
tar desta data até o dia 16 de abril do corrente
anno; á 1 hora da tarde, se receberão nesta
directoria propostas para o arrendamento
dos proprios municipaes—Praça do Mercado

Ca.ndalaria o Chalets da Praça das Maria
nhas—deaccardo com as clausulas abaixo:

] • a O prazo do arrendamento será de qua-
tro arinos, a cantar da data da aásignatura
do contracto:

e. a O contracto será intransferivel a ter-
ceiros, podendo,' apenas, ser traspassado a
empreza que o propononte cuja proposta for
acaelta organizar, fazendo parte della.

3. a O preço minirno do iarron lamento será
de 200:000$ annuaes e .o pagamento safará
por trimestres venc:dos e dentro dos cinco
diaa utels. que SB segairomao do vencimento

Aos propries rrainicipaeá que fazem. o
objecto do arrendamento não será dado des-
tino diverso da que actualmente teem e para
que foram construidos, devendo ser reser-
válas pelo' manos 20 baneas pra o coininer-
Cio de peixe ,de accordo dom o art. 2 0 do re-
gulamento de 20 de- agosto de 1814. Esse
numero só poderá sal' , :reduzido ou au-
gmentado dom approvaçao do Prefaito. *

5. a O arrendatario não:poierá impor au-
gmanto superior a- 25 'i / 0 no aluguel actual
daa bancas;barracas "ou taboleiros da , praça e
chaletá; nem alterar asactuaes divisões dos,	 .
dons immoveis.

6. a O arrendatario não poderá perceber, a
titulo de joia,, preferencia ou quaesquer ou-
tros ,identicos, pela' aluguel das dependencias
dá praça e ' cliatets, dúrante o prazo do arren-
dar,oento, quantia superior á equivalente a
sun antro de aluguel pólo preço actual: de-
Wird°, noa casoa de aluguel por prazo menor
do 'que • o dó arrendamento, ser essa:vanta-
gem proporcional ao que nesta clausula se
catatua: ,

7. a O arrendatario se obrigará a manter em
perfeito estado de conservação e asseio, e
assim os entregará á Prefeitura, findo o
prazo do controoto, os dons immovels, oba.
decendo,,no que lhes disser respeito, ás pos-
turas municipaes e obrigando-se a reaaisaa,
os concer tos e reparos que se tornem necessa-•
saos. Casa o não faça, seaãosesses concertos
ou reparos mandados executar pela Prefei-
tura, por conta do deposito a que se refere a
clausula 10a.
s 8. a O

.
 arrendatario será obrigado a segu-

rar por sua conta os immoveis em uma ou
mais .companhias de seguro contra o topa
pelo valor dos seguros actuaes, durante o
prazo do arrendamento.	 . ,

9. a O arrendatario se obrigará a Manter
sem remuneração alguma, o escriptorio
agencia da Prefeitura no districto da Can ta-
laria nos compartimentos em que actualmente
se acha ou em quaesquer outros que a Pre-
feitura julgar convenientes.

10.a O proponente cuja proposta for acceita
depositara nos cofres municipaes, antes da
asOgnatura do contracto e até • o fim do
prazo do mesmo contracto, quantia equiva-
lente a um trimestre ao preço do arrenda-
Mento, como garantia da execução das
clausulas do contracto, além do pagamento
da joia, que se propinar dar pela preferenaia.

A concurrendia versará sobre o preço
do arrendamento annual e o quantun da joia
a que se refere a clausula precedente.

I2. a 03 proponentes garantirão mias pro-
postas com o deposito de 20:000$, que por-
lera para os cofres municipaes aquelle que
não asaignar o contracto dentro de oito dias,
depois de acceita a sua proposta.

As propostas, escriptas em ,papel almaço,
a tinta preta, som entrelinhas ou rasuras,
devidamente' assigaadas e saltadas, deverão
ser entregues nesta directoria, em enveloppe
fechado 'o lacrado, com a declaração do assuin-
pto a que se refere o seii contendo e o nome
do proponente por extensó.

A abartura, se fará no mencionado dia 10
de abril proximo futuro, á 1 hora da tardo,
na sala desta directoria, em presença de todos
os ilitaressastas, e do que se lavrará o com-
petente termo.

'Directoria do Patrimonio Municipal, 16 de
fevereiro do 18?3.— O director, Dr. João
Pereira Lopes. ,

EDITAES

De convacttçZo de,.credores da massa &UNI de
Prosper V. Arthou, para se reunirem no
dia 18 do corrente 4 1 hera, na sala das
audiencias deste juizo, á rua da Constituição
n. 47, afim de dizerem sobre o pedido de
colvárdata offeree ida pelo mesmo fullido e
junta aos autos respectivos,na fôrma abaixo.

, O Dr. Caetano Pinto de -Miranda Monte-
negro, juiz da: Camaro. Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal dia Capital 2Feleral,
etc.

Faz 'saber aos que o presente edital virem
que, proveste juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve processam-se os autos de fad-
lencia da firma Prosper V. Arthou e ora por
este- foi-lhe dirigida a petição do teor se-

e . Exm. Sr. Da. juiz da Ca--
mara Commercial e do Feito —Prosper Victor
Arthoo, em. autos .de sua ta/ler-mia, estando
feito o exame do livros e praticadas as dili-
gencias ordenadas á instrução de quebra,
requer -que se passem elitaes de convocação
de credores que se pronunciem sobre a con-
cordata ja constante dos autos. Pede deferi-
mento. Rio, 2 de abril de 1895.-0 Solici-
tador, Domingos Luiz da Motta. (Estavam
duas estampilhas no valor de 300 reis, inuti-
lizadas).—Despacho: Sim. Rio, 2 de abril de
1893. —Montenegro. Em virtude do que se
passou o preeente,pelo teor do qual convocam-
se os credores da massa fallida da Prosper
V. Arthou, para se reunirem no dia18 de
abril corrente, á I hora, na sala das audien-
cias deste juizo, á rua da Constituição n. 47,
aftm de dizerem sobro a concordata junta aos
autos, offerecida pelo fallido, na qual pro-
põe-se a pagar 10 a/s sabre a importancia dos
credites, pena de revelia e se proceder na
forma da lei. Para constar mandou passar o
presente e mais deus do igual teor, que serão
publidados e afiliados' na fórma, da lei. Dado
o passado - ndsta Capital Federal, aos 4 de
abril de 1898.—Eu, Franciáco de Bolsi .): de Al-
meida Mirto Real, eacrivão, o subscrevi. —
Caetano .1): de' Miranda Montenegro.

'De convocação de credores da Companhia Sio
•Lazaro, em liquidação forçada, para reuni-

; • rem-se na sala dos despachos deste juizo, et
rua da Constituição n. 47, no dia H da pro-

•xima mez de abril, a 1 112 hora da tarde,
afim de v rificarem os credás e, approvados,
deliberarem sabre concordata, si for apre-
sentada a respectiva proposta ou deliberarem

-Sobre a liquidação definitiva.
O Dr'. Caetano Pinto dé Miranda Monte-

negro, juiz da
 Caetano.

	 Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de con-
vocação virem que, correndo por esta Camara
Comneereial e caatorio do escrivão que este
subscreve o processo da liquidação forçada
da Companhia S. Lazaro, são 03 termos con-
vocar-se os credores para a reunião do
art.-179 do decreto n. 434, de 1891. Pelo que
passou se o presente edital do convocação de
cradorop da Companhia S. Laaaro, em, liqui-

dação forçada, para reunirem-se na sala das
audiencias deste juizo, á rua da Constituição
n. 47, no dia 11 do proxiino rnez de abril; a
1 IR hora da ta,ele, afins de verificarem os
creditos e, approva.dos, deliberare:n sobre
concordata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou deliberarem sobre a liquidação.
_definitiva: Para constar e chegar a noticia a
todos, mandei passar este e mais tres de igual
teor, que serão publicados e affixados na
fórma tia lei, de cuja affixação o porteiro dos
auditorios lavrara a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 31 de
março de 1898. E eu, Antonio Lopes Domin-
gues, escrivão, o subscrevi . —Caetáno P. de
Miranda Montenegro.

IrPibuuria.1 Cívii. o Cr- itnin.áil
CAMARA. CRiMINAL

De citação, com ó prazo de .20 dias,- ao rd° Ge.
2-tildo de Magalhães

O Dr. João da Costa Lima Drummond, juiz
da Camara Criminal do Tribunal Civil e Cri-
minal do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que, pela Camaro. Criminal deste tribunal o
cartono do escrivão que este escreve e assigna,
correm e são devidamente processados uns
autos do stunmario de culpa, cm que é au-
tora a justiça e réo Geraldo de Magalhães,
que foi pronunciado no art. 338, § 8 4, combi-
nado com o art. 339 do Codigo Penal, e tendo
o Dr. promotor publico apresantado o libello
crime accusatorio, são 03 termos proceder-se
ajulgiamento do mesmo réo; mas camo se
ache este ausenta, pelo presente ó cito o
chamo para que, findos que sejam os ditos 20
dias, venha a este juizo, que funccfona no
predio n. 48 da rua (ta Constituição, ofierecer
a sua contestação ao mesmo libello, dentro
de oito dias, que -correrão em cartorio, con-
tados da terminação do prazo do presente
edital, sob pena do se proceder em tolos os
termos do julgamento á sua revelia. Este
será affixado pelo porteiro dos auditorios no
lovr do costume e publicado por tres vezes
no Diario Official. Dado e passado nesta Ca-
pital aos 31 do mez de março de 18ã8. EU,
José Teixeira Sampaio, escrivão, que o es.
crevi.	 Drununand.

CAMA.RA COMMERMAL

De convocação de credores da massa fallida
de Augusto Pinto de Mesquita,. para reu-
nirem se na sala dos despachos deste juizo,
ti rua da Constituição n. 47, no . dia 11 do
prarcimo mez de abril, a 1 hora da .tarde,
(, fim de verificarem os cred:tos, e, appro-
vados, deliberare,n sobre concordata, si for
apresentada a respectiva proposta ou forniar-
se o caatracto de união.

O Or. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faço sí.beraas que o presente edital de
convocação virem que, correndo por esta Ca=
mana Commercial e cartorio do' escrivão que
este subscreva' o processo da fallencia de
Augusto Pinto do Mesquita, ora - por parte
dos syndicos foi apresentada a petiçãio
teor seguinte: — Ilha. Sr. Dr, Montenegro.
— Dizem os syndicos da fallencia de Augusto
Pinto de Mesquita que, achando-se junto aos
autos o exame de livrosprocedido pelos pe-
ritos nomeados, veem requerer a V. Ex.
digne-se mondar citar por editae,s os credores,
o Dr. curador fiscal e o fallido, para, em dia
e hora designados, virem verificar os creditos
e proseguir-se nos demais actos da tal/enoja.
Pede deferimento.— E. R. C. — Ria, 3 de
março de 1898. — O advogado, Elysio de
Araujo. Por procuração de Maurice Grum-
back & Comp.— Julio Dreyfits. Estava sa de-
vidamente inutilizadas estampilhas no valor
total de 303 réis. Sobre o que proferi o
seguinte despacho: — Sim. Rio, 10 de março
de 1898.—Afontenerjro. Eia virtude do des-,



Camara nyndical dos corre-
tores de fundos publicos e

. Particulares da Capital Fe-deral

90 d/v	 A.' vista
Sobre Londres 	 5 7/8 5 55/64
Sobro Paris 	 14623 11628
Sobre Hamburgo. 	 24004 210C9
Sobre Radia 	  -4 14581
Sobre Nova-York.... 	 - 81437
Sober-noa 	 "401420
Ouro nacional, monda do 204000, a 901,947
CORSO orriCILL 1508 PUNDOS P013I1008 PARTICULARES

Apolices
Apolices goraes de 1:0004, de 5 0/0....	 7904000
Ditas convertidas de 1:0004. de 4 Vn,	 9374000
Dilue do Empreatilmo Nacional de 1815

nom, . 	 	 800:000

011TICIALCURSO	 Dl CAM1/0 1 MOEDA MAULLICA

BALANCETE DA CAIXA FILIAL, NESTA PRAÇA ,
EM 31 DE MARÇO DE 1898

Activo
	Lettras- descontadas 	 ...

Lettras a receber 	 •
Emprestimoi, contas Caucio-

nadas, etc 	
Caixa matriz, filiaes o agen-

cias 	 	 • •Diversas contas'	
Penhores de emprestlinos,

	

de contas caucionaclas,etc 	
Caixa: em moeda córrente

	

no cofre do banco 	

3.760:666$480
5.453:284$560

9.770*906$180

5.699:556$350
2.933:020$190

10.610:104$250

13.612:537$180

Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	 	 1.500:000$000

DepoÉltos a prazo fixo e com
aviso 	  12.159 : 169$210

Contas correntes sem juros 	  17.584:444320
Diversas contas 	  7.995:224350
Titulos em caução 	  11.921:024040
Lettras a pagar ......	 430:304240

51.640:165$190
S. E. ou O.- Rio de Janeiro, 4 de abril

de 1898. - Pelo London and River Plata
Bank, limited, lias'. A. De Lisle, manager.-
A. H. Thomson, accountant.

51.610:164190

, ii
	 I.

DIÁRIO OFFICIAL

SOCIEDADES ANONYMAS

1London and Haver Plate
Hank, limited

ESTABELECIDO EM 18f 2

Capital 	 	 1.00.000
Capital realizado 	 	 tk '0.000
Fundo de reserva 	 	 1.000.000
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pacho acima, passou-se o presento edital . do
convocação de credores da massa fallida de
Augusto Pinto de Mesquita, para reunirem-se
na sala dos despachos deste juizo, a rua
da Constituição n. 47, no dia 11 do proximo
moa de abril, a 1 hora da tarde, afim de
verificarem os creditos, e, approvados, delibe-
rarem' sobro concordata, si for apresentada
a respectiva proposta, ou formar-se o con-
tracto de união. Para constar e chegar a
noticia a todos, mandei passar este e mais
tres de igual teor, que serão publicados no
Diario Official e no Jornal do Comsnerci0 o
affixaslos na forma da lei, de cuja affixação
o porteiro dos auditotios lavrará a compe-
tente cartidão para ser junta aos respectivos
autos. Dado o passado nesta Capital Federal,
aos 17 de março de 1893.- E eu, António
Lopes Domingues; aurivão; o subscrevi. -
Caetano P. de Miranda Montenegro.

PARTE COMMERCIAL

Bancos
Banco Constructor do Brasil 	
Dito 'da Republica do Brasil ......

Companhias

Comp. Estrada de Ferro Leopoldint 	 74000
Dita Melhoramentos no Brasil. 	 191000
Dita Ferro Carril de Pernambuco 	

	
954000

Dita Progresso Industrial do Brasil 	
	

1954000
Debentures

Debs. União Sorocabana Ituana, 2 série 	 374000
DI:os idem 1d:ui, 1 . série 	

	
534500

Lettrat

Lottras do Banco Hypothecario do Brasil 	 95'000
Secretaria da Cansara Syndical da Capital Federal, 5

de abril da 1:898 - O oyndico, Thomaz Rabclio.

AVISO

O Sr. corretor Antonio Teixeira Fontoura, autorizado
por alvará do S. Dr, juiz de. 1 . preteria, vc ndorá em
Poisa, no dia 9 de abril proximo, 70 apólices gcraes
de 1000$ a 5 0/„, pertencentes a espolio.

Secretaria da Causara Syndical; 30 de março de 1898.
syndico, nossas Ratiello..

0 Sr. corretor Antonio Teixeira Fontoura, autori-
zado por alvará do Se. Dr. juiz da ta Pretoria, venderá
em Bolsa, no dia 11 do corrente, 20 ace5es integradas
do Banco ea Repnbli a db Erazil e 100 acc6es da Com-
pnbia Mineração Goyana, integradas, pertencentos
espolio.

Secretaria da Cansara Syri1icl, 1 de abril do 1805.-
O synclico, Thornas Rabetto.

O corretor Forrando Alvares do Souza, autorizado
por alvará do Era, . Sr. Dr. Atau:fo Napoles de Paiva,
juiz da Camara Commercial, venderá em Pesa no dia 9
de abril próximo 12 apolicee do Estalo do Rio de dct-
ni. iro do valor nom.nal de 5074 cada uma e juro do
8 e/e.

Secretaria da Camara Synlical, 30 do marco de 1898.
- nonas Rabelto, syndico.	 (•

, O Sr. corretor Antonio Teixeira Fontoura, autorizado
por alvará do Sr. Juta da Cansara Commercial, venderá
em Bolsa, no dia 11 do comente, 4 aplicas geraes de
1:0008 o jnros de 5 e/e:

Secretaria da Camara, Synclical, 2 . de abril de 1898,
▪ O i3yntlico, Thomaz Babello.

Activo

Contas correntes garantidas. 8.164':520$340
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
	

17.222:209$004
Lettras a receber	 ..	 8.756:389$210
Ditas descontadas 	
	

17.866206$769
Ditas caucionadas
	 3.703:154$159

Valores caucionados 	  11.9!1:978$300,
Valores depositados 	  11.008:559$100
Caixa, em moeda corrente, 15.151.859$964

----------
• 93.787:876$837

Passivo

Capital (um marco-1$000). 10.000:000$000
Contas correntes com juros. 10:247:890$404
Ditas correntes sem juros... 8.103:664998
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes 	  17.147:258$508
Deposites a prazo fixo 	  14.849:457$645
Titulos' em caução e depo-

sito 	
	

26,623:691 550
Disiersas contas 	

	
6.815:916732

93,787:874837

8. E. ou 0.-Os directores, Krah.-Petersen.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.933bis- Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de celtideío de indhora-
mentos introduzidos por Basilio Mercier na
invençãO privilegiada pela patente n 1.933
Na machina perfuradora do Minha inven-

ção privi!egiada pala patente n. 1.933, o
cylindro d.o pistão percutor é fechado na sua
parte anterior por urna sohrepoSta 15, , (fig. 1
do slésenho annoxo), apertando unia guarni-
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ção de couro 10 de encontro á tampa .17;for-
mandb•se assim um conjunto de trea.peças so-
lidarias; resultando desse arranjo: que si, por
unia circumstancia fortuita, (a ruptura de
urna broca por exemples),o pistão chega a bater

•contra a tampa 17, os golpes que esta recebe
(antes que o operador acuda para fechar a
torneira 19 de admissão de ar comprimido ao
apparellio) repercutem na sobreposta 15,
damnificando-lhe as roscas de parafuso ' a, a
ponto de tornar neassario a sua sübstitui-
ção.

Para remover este 'grave inconveniente,
supprimo a guarnição de couro 10 (fig. 1) e
deixo um espaço livre c (fig. 2) entre a tampa
17', ajustada f ouxamente na caixa de sobre-
posta,e a sobreposta 15'. A tampa 17' (figs. 2
e 3) é provida de unia guarnição de couro
formando junta com a haste 12 do Vstão 11,
o é mantida, pelo seu tinge d", em um re-
baixo circular praticado na dita tampa, por
uma arruela f aparafusada no •retaixo.

A sobreposta é provida de uma guarnição
de couro d' semelhante á da tampa 17'-e
mantida da mesma maneira.

O espaço livre -de posto em communicação
por meio do tubo é com a camara de distri-
buição 21 de ar cámprimido obtendo-se . assim
urna camara de ar comprimido entre a sobre-
posta 15' e a tampa '17' ou funde da caixa de
sobreposta, ficando desta forma esta ultima
ajustada frouxamente na dita caiia,obrigada,
pela pressão do ar, a apoiar-se na espalda h
do cylindro. A fOrma do pistão é tombem m0- .
dificada de modo a obter-se uma espalda i
sua parte anterior.

Si Por Uma circumstancia fortuita, quando
a machina está frinccionando, a espalda
vem á bater contra a tampa. 11', esta, im-
pallida para frente encontra resistencia
ar comprimidd da camara d o qual obrando;
como almofada ou coxim elastica, entro a
tampa e' a sobroposta, impede 'esta ultima de
sóffrer pelo effeito dos Choques 'recebidos péla
tampa 17' que deslocada pelo embate do pis-
tão torna, depois de cada pancada, á sua • po-
sição inicial, isto' é; epcostada á espalda h e
prompta a soffrár, sem eirado prejudicial
para a sobreposta, outros choques da mesma

•natureza.
Em vista de facilitar a operação de des-

locar o cylindro do percutor para traz, sobre
seus longerões, operação . que obriga o , ope-
radora suspender a faca 41 para desengatar
os seus dentes n dos longeroes, acía,ptei uma
mola antogonista ni collocada. 110 fundo
do cylindro 34 de tal modo que suspenda au-
tomaticamente a faca 41 logo que o pistão 36
da mesma deixa de ser actuado para baixo
pela pressão do ar, isto é, Jogo que se pára.%
machina.
•Devo se notar que a faca 41 (fig. 2) é

actualmente dotada de douto duplo e que o
canal de communicação '18 que existia por
baixo do cylindro 34 (fig. 1) circumda agora ó
naesmo ; que tambem o cylindro 35 (fig. 2)
recebe o ar comprimido por meio de um cano p
abrindo-se na parte superior do asnal de com-
iminicação 18'.

Em resumo reivindico como pontos e 'ca-
racteres constitutivos dos meus melhora-
mentes:	 •

1 0 , na caixa de sobreposta do cylindro do ..
pistão percutor, uma camara de ar c, em
communicação com a minara de ar c, em
communicação 21 e ar comprimido ao
pistão porcutor, sendo a dita minara e for-
inadaentre . as solreposta fixa 15' aparafu-
sada na caixa de sobreposta e o fundo move-
diço ou tampa 17' ajustada frouxamente na.
mesma caixa e apoiando na espalda h do
cylindro.

Na tampa 17' e sobreposta 15'. guarnições
de couro para formar Mata hera et ica com a
haste do pistão porsutor sendo este ultimo
dotado de uma esi alda i. Essas diveisas
partes combinadas com o fim de obter-se,
entre a tampa o a Sobreposta, um coxim ela s-
tieo de ar comprimido para os fins especifi-
cados;

2^, a combinação da mola entogonista as
com o pistão e a faca de retsnção 41 do
recuo do cylindro do percut)r

74250 Ltrasilianische Ilank • filr
1391000	 Ileutschland
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30 , a disposição do canal 18' do ar compri-
mido cirumdando o cylindro 31, da fia de
retenção 41 e a disposiçã,o do cano p dc com-
munição, do cylindro 35, abrindo-se na parte
suparior do canal 18'.

Rio de ..laneiro,21 de março de 1893.—Como
procuradores, Ju les Gdraud & Leclerc.

.2V, 2.511 — Mentorial" desceijitiva acompa•
tnhando uni pedido de privilegio, durante
15 annos, na, Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para «aperfe:çoamentos em bom.
bas de alimentaçao iaseneaa -de Louis
Mar;e Gabriel Delaunay-Belleville, residente
em Pari. (França).

A invenção tem por objecto uma nova
disposição de bombas de alimentação a; vapor
verticaes, e um nova disposição da valvulas
annullares guiadas exteriormente-por guias
formando corpo com o assento.

Para que minha invenção seja bera compre-
bandida vou descrevei-a, referindo me aos
desenhos annexos nos -quaes : as figs. 1 a 11
representam uma disposição na qual os
assentos das valvulas sãa reunidos por gru-
pos ; a fig. 1 é uma senão longitudinal pela
linha XX da fiss. 2, ; a fig. 2, uma vista de
frente de milinia bstliba de alimentação ver-
tical a, fig. 9 é urna vista cru plano clto
cylirsdro pela sua parte esqu r.-ala„ sua pagte
direita representando urna semi secção desta
linesmo eylindro pela linha ZZ da fig. 2; a
fig. 4 é urna vista em plano de bomba, em
semi-secção pela linha UU, o da armação em
sami-secção pela linha VV da fig. 1.; a fig. 5

um secção axial de uma caixa de valvula
tornada pela linha XX da lig. 6, sendo as

s s. 6, 7 e 8 secoes respectivas lulas linhas
YY, ZZ e TT da fig. 5; a fig. 9 é urna secção,
pela linha VV da fig. 5, com as valvulas
removidas ; a fig. 10 é urna secção nela linha
UU da fig. 5, na qual se veem as valvulas
eia seus logares; ás figa. 11 a 16 representam
una exemplo de colimação individual dos as-
sentos e das valvulas annullares guiadas ex-
teriormente era guias formando corpo com os
assentos .; a fig. 11 e uma vista em secção
transversal tomada pela linha Z-Z-Z-Z-Z •Z da
fig. 12 ; a fig. 12 é urra semi-plano de uma
bomba de alimentação a vapor do meu sys-
tema; a fig. 13 é uma secção vertical de uma
valvula. e de seu estribo pelas linhas TF, T'T'
da fig. 12 ; as figs. 14 e 15 são secções to-
madas respetivamente pelas linhas XX 'e
YY da fig. 13, estando na fig. 15 a valvula
removida ; a fig. 16 representa em secção
vertical urna valvula provida do uma mola.

Nessas figuras 1 é o cylindro a vapor no
.qual trabalha o embolo 2 construido como o
de umamachina motora ; 3 é a haste do dito
embolo o 4 a caixa de distribuição, na qual
trabalha o distribuidor cylindrico 5 provido
de auneis e de contra-anuais exteriores.

O vapor entra em 6 e se escapa por 7 á
direita ou á esquerda, conforme as conve-
niencias da instalação; 8 é a haste da dis-
tribuição, 9 o corpo de bomba no qual tra-
balha o embalo 10, provido de segmentos de
caoutchoue endurecido, com interposição de
uma rodella entre os dous segmentos, sendo
a pressão semelhante á que se emprega nos
embolos a vapor; 11 é a haste do embolo da
bomba;12 é a travessa de connexão das hastes
dos embolos, cila actáa, ao finalizar seu
curso, sobre a forquilha 13, a qual move a
haste de distribuição do vapor por meio da
biella 14; 15 é a armação vertical sobre a
qual são fixados o cylindro e a bomba. Essa
armação é tubular e aberta pela frente.

O cylin Iro a vapor 1 é fixado á armação là
somente pelo seu fundo inferior, podendo,
por conseguinte, dilatar-se em liberdade, sem
que desloque seu eixo nem se ovalize sua
fórma cylindrica; 16 é a,caixa de valvula que
corresponde ao fundo da bomba com o qual
se communica pelo canal 17 dividido em dons
por uma nervura vertical ; 18 é a caixa de
valvula que corrosponde á parte superior
da bomba com a qual communica pelo canal
19 dividido tanibein em dons por uma ner-

Essas dual caixas de valvula 16 e 18 com-
municam com o cano de áspiração conunum
20 e com o cano de Pesa/camento 21; 22 é a
lingueta-valvula r.'e descarga de cima gata
obtura um orifisio 23, o qual põe Siai commu-
ta'icaç'ão o cano de aspiração com o de recalca-
mento, sitiando o embolo, terminando seu
casso, levanta a dita valvula ; 24 é a lingueta
ou valvula de dessarga, do fundo ; o embolo
actua a ala.vança 25 que levanta á ingtieta
24 empurrada pela biela 26, cuja extremidade
superior corre em uma guia ovalizada.

As valvulas de aspiração e de recalcamento
,estão representadas detalha lamente em i esca-
'las amplificadas das figs. 5 a 10. •

27 representa os assentos e as guias das
•valvulas de aspiração providas das Valstulas
annullares 28-28 ; 29 rapre senta os assentos
:e as gruas das ValVulas de recalcamento pro-
vidos dag, valvulas annullares 30-30-30,

'Tanto as valValas de aspiração como as de
reoalsamünto são em numera maior ou rfle -
mor, conforme a capacidade da bomba. 31 é a
'tampa da caixa de valvult 18 e32 o pino se-
,gurando os assentos dasvalvulas na caixa 18.

Como' Se vê, a bomba de alimentação a
vapor vertical de meu system:a é de duplo

ffeito
O cyliralro a vapor está servido pelo dis-

tribuidor cylindrico 5; as hastes de embolo
:do eyliniro á vapor e do corna da bomba são
: unidas a uma mes na travessa que actua a
:cada fim de curso, a caixa de distribuição
cl.o vapor ao cylindro por meio da forqui-
.1ha 13.

O assento . 27 das valvulas de aspiração é
monta !o na parte inferior da caixa 18. Esto
assento leva na sua parte superior as guias
'das valvulas, formandp essas guias corpo com
o assento. A posição de montagem do as-
sento 27 está determinada por uma guia 33
(	 ).

O assento 29 das valvulas de recalcamento
esta montado na parte superior da caixa 18;
este asseato leva em sua parte superior as
guias das valvula,s que formam corpo igual-
mente com o mesmo; a parte inferior do as-
sento 29 serve de parada á valvula de aspi-
raçao 28.

A posição de montagem do assento 29
está determinada por urna guia que se ajusta
no encaixe 34 (fig. 9) semelhante á guia 33
(fig. 6). •

A" tampa 31 da caixa 18 leva na parte
inferior as paradas das va,Ivulas de recalca-
mento 30.

A puição de montagem desta tampa'
está determinada por um semi-plano 35 (figs.
2 e 4), que se apoia em uru semi-plano se-
melhante da tampa da outra caixa de val-
vula 16.

Essas varias guias de mbntagam 33, 34 e
35 não permittem que as varias partes se
possam montar em 'posições que não sejam
as que devem occupar, de tal modo que as
paradas venham, com facilidade, occupar
suas posições por cima das respectivt s val-
vulas.

Em logar de serem fixados por grupos, os
assentos das valvulas annulares de nosso
systema podem ser fixados separadamente; as
figa. 10 a 16 representam, a titulo de exemplo,
uma disposição deste garrar°.

O corpo da bomba 36 é fixado á armação
pelo Sell fiange 37. 33 é a parede sobre a
qual estão montados os assentos das valvulas
de aspiração; 39 representa o assento e as
guias das mesmas valvulas. Esses assentos
são parafusados na parede 33 por meio de
uma chave de espiga que se prende nos en-
caixes 40 (figs. 13, 15 e 16). 41 são umas
valvulas de aspiração guiadas exteriormente
pelas partes superiores dos assmtos 39; 42
são as paradas das valvulas de aspiração ;
ellas são parafusadas á parede superior 43 da
bomba, por meio de urna chave em cruz que
se ajusta nos furos 44 das suas cabeças. O
appendica 45, que se projecta de cada estribo
de parada, serve para impedir ao assento cor-
respondente de se levantar, caso este venha
a se desparafusar.

As valvulas de recalcamento são collocadas
sobre a parede 46 da' bomba, de -maneira

analoga á que acabamos de descrever a re-• •
speito das valvulas de aspiração.

Os" assentos das valvulas estão feitos em
urna opéração só e suas partes superiores
tarneada,s no interior, resultando dali que as
valvulas estão sempre bem guiadas e voltam
a ca'air com precisão sobre seus assentos a .
cada passeio da embolo. O alojamento do
assento de valvula o o de sua parada; são
torneados e abertas as roscas dos mesmos em
uma mesma montagem e sobre a mesma
linha axial.

E' evidente que as valvulas annullares de
Meu syaterna, providas de guias formando
corp» com os assentos, Mem ser applicadas
em (nitras bombas de qualquer systema, .
como tambem, o sem alterar minha inven-
ção em cousa alguma, podem as va,Ivulas
°multar es do meu systema, ser providas de
-molas que tornam a . collocar as valvulas
sobre os assentos. Esta diSposiçã,o está repre-
tada a titulo de exemplo, pela fig. 16.

47 é a sobredita mola. Os demais alga-.'
sismos de referencia indicam as mesmas
partes que nas figs. 10 e 16.

E' evidente -bambem que as dimensões da
- bomba de alimentação, as dimensões e nu-
mero de valvulas ou agrupamentos de val-
vulas e natureza dos metaes empregados,
podem variar conforme for necessa.rio nas di-
versas applicações.

Meu systema de bomba de alimentação a
vapor vertical funcciona da maneira seguinte:
o vapor a chegar em seis enche a caixa de
distribuição 4, de onde o distribuidor, cy-
lindro 5 o distribue no Icylindro motor, do
qual se escapa em 7, depois de ter sido utili-
sado ; o distribuidor recebe o seu movimento
do embolo motor 2 por meio da forquilha 13
e da biela 14.' A haste 3 do' embolo motor 2
está prolongada pela haste 11' do embolo 10
da bomba 9. A agua trazida pelos cano 20
penetra no fundo das duas caixas 16 e 18.

Um primeiro passeio do embolo 10 faz
passar a agua através das va,Ivulas 28 para
dentro do corpo da bomba 9

'
 o passeio se-

guinte do embolo recalca a dita, agua através
das valvulas 30 para o cano 31. A cada fim
de curso a lingueta do valvula descobre o
orificio que põe em communicação o' canal
de aspiração com o de recalcamento, o que
determina uma acceleração de velocidade do
embolo que favorece a translação do distri-
buidor e a mudança no sentido do movi-
mento.

Meu systema de valvulas annulares guia-
das exteriormente par guias formando corpo
com o assento apresenta as seguintes van-
tagens:

1. 0 Em consequencia da fórma annular
completamente descoberta, a secção de pas-
sagem da agua augmenta, consideravelinento
por um mesmo levantamento das valvulas

2.° Formando corpo, as guias com os as-
sentos e sendo torneadas ao mesmo tempo, as
valvulas são rigorosamente bem guiadas,
não podendo as guias terem variações em
seguida a uma desmontagem ;

3. 0 Achando-se a guia de cada valvula na
parte exterior desta e tendo agalana guia um
diametro maior que o do assento resulta
dali estar a valvula bem mantida em seu
eixo e cahir exactamente sobre seu assento.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção :

1. 0 Meu systema de valvulas annulares
guiadas exteriormente por guias formando
corpo com o assento e compondo se, as ditas
valvulas do duas peças, urna das quaes
fórma o assento da valvula, e comprehende
as passagens necessarias para deixar entrar e
sahir a agua ou qualquer outro fluido ao
mesmo tempo que guia a parte movei, con-
stituindo a valvula propriamente dita, for-
mada de uma cora ajustada que está livre
sobre o assento da vulvula, do qual .elta vem-
obturar exactamente a secção ,annullar que
deve dar passagem á agua ou a qualquer
outro fluido, como acima substancialmente
des ri pto e representado detalhadamente pela
fig. 13 dos desenhos annexos ;

20, a combinação do systema de bomba do
alimentação vertical a vapor, disposta espe-
cialmente para receber uma ou mais valvulaS
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annullares do systema descripto, sendo esta
combinação caracterizada pelo agrupamento
das valvolas, em uma ou varias caixas apro-
priadas, de modo que os assentos das val-

• vulas superiores destinados a evacuar a agua
ou qualquer outro fluido, fóra da mesma
caixa, sirvam de estribo de parada ás val-
vulas inferiores destinadas á chegada da
agua ou de qualquer outro fluido na mesma
caixa, como acima substancialmente des-
cripto com referencia ás figs. 3 a 10 dos dese-
nhos annexos

3s, na eonstrucção das bombas, compres-
sares o outros apparelhos • a.nalog,os, e espe-
cialmente na construcção das bombas de
alimentação a vapor verticaes de meu sys•
tema, a applicação das valvulas annullares
guiadas exteriormente por guias formando
corpo com o assento, empregando-se as ditas
valvulas isoladamente. como acima substan-
cialmente descripto com referencia ás figs. 11
a 16 doa desenhos annexos.
t Rio de Janeiro. 4 de março de 1898.—Como
procuradores, Jules Gdraud Leclerc.

N. 2.512 — Memorial descriptivo . acompa-
. nhando uni pedido de privilegio, durante 15

annos, na Republica dos Estados Unidos do
para —Aperfeiçoamentos em machi-

nismos de moinhos de farinha—Invenelo de
Sidney Leetham e Henry Sinzon, o 1^ resi-
dente em Hungate eo 2 1 residente em Man-
chaste,. (Inglaterra).
Em algumas machinas empregadas em

moinhos de farinha a presença de humidade
é prejudicial pelo facto de produz i r par-
flautas do uma consistencia pastosa, • as
quites obturam as malhas fina ou perfu-
rações das superfieies peneiradoras, pro lu-
zindo a accumulação de depositas humidos
suscepttveis de se estragarem ou entrarem
em putrefacção. •

O objecto da invenção é produzir uma
atmosphera artificial nas machinas de moa-
gem, a qual absorve ou extrae a humi-
dade, ou liquido de condensação, pro lu
zido no processo de moagem dos grãos, nas
machinas de moer, purificar, separar ou
peneirar, de mo i o que, sendo assim reduzida
ao ininimo a presença da humidade nessas
machinas, se . augmente o trabalho effectiva
das mesmas, melhoran lo-se a qualidade do
prolucto e augmentando a quantidade de
trabalho produzido em uru tempo determi-
nado.

- Esses resultados são obtidos ,pela presença
de uma atmo-3phera see3arlora, fornecida ás
machinas a qual até certo ponto remove a
humidade superflua da mataria tratada.

A presença de ar, carregado do humidade,
nessas machinaa, redra considerava' ciente
efficiencia das mesmas e nide ser evitada de
modo a poderem as machinas peneir adoras
ser guarnecidas com seclai ou suparficies per-
furadas muito mais finas que as actuaes, não
sômente si es machinas estão suppridas de
unia atmbsphera, secpa, mas ainda g essa
atmosphera depois de ter ab sorvido a humi-
dade superfina é constantemente mudada ou
-renovada.

para qualquer qualidade de peneira (sieve),
plano peneirader (plan sitiar) ou machina se-,
meliante ou para peneira centaifuga ou do
typo do dobadoura vertical, inclinada ou ho-
rizontal, o ar aquecido pôde ser fornecido
através de aberturas convenientes de uni
lado ou de ambos os lados da superficie de
seda, de arame ou perfurada.

O ar aquecido podaria -banhem e do prefe-
rencia ser (Ensarto, porém resultados supe-
riores serão obtidos, ainda sem apparelhos
eapeciaes de diffusão, e tanabern pelo emprego

• de urna abertura especial, na boca, de au-
gmentação ' cldinaéhina, -Pára a introducção
de ar quente ; a quantidade de ar quente es-
tando de preferencia regulada por valvulas,
gavetas ou orgãos analogNs.

Orificijoa de sabida, de preferencia ajusta-
veia, sao adaptados 'para o ar de uru, ou
outro,- ou de ambos os lados da superficie
perfurada e a evacuação do ar pode ser au-
xiliada por um ventilador aspirador ou um
apparelho anal030.

O emprego de uru tal aspirador pôde em
certos casos ser dispensado dando para esse
fim aos mariolas de sahida uma área de secção
conveniente e ligando-os a uma camara col-
leetora conveniente.
. Para os cylindros ou outras machinas de
moer, o ar quente pode ser fornecido em
qualqueraoarte conveniente da armação ex-
terior, e preferivelmente internamente atra-
vés sia superfieie de diffusão, sendo a quan-
tidade de ar preferivelmente regulada par
val vilas ou de outro qualquer modo.

O ar pele ser evacuado pelo usual aspira-
dor dos moinhos, ou ele pó le passar, com o
grão moido, para a. machina peneiradora e
dalli ser reinovido como acima.descripto.

Para os elevadores, 'lances de transporte,
conductores, bicas e outros aceessorios de
rnachinismo de moinhos de farinha, o ar
aquecido pode ser applicado através de um
()Miolo especial com ou sem valvulas regula-
dora.s ou apparelhos diffusores como acima
descripto.

Como se vê pelo desenho annexo, para pôr
em pratica nossa invenção, empregamos para
aquecer , o ar, um ,apparelho a vapor, a ar
quente ou qualquer outro apparelho aquece-
dor A, por meio de um ventilador de pres-
são B; obrigamos este ar quente a passar,
preferivelmente, através de uma superficie
diffusora porosa ou perfurada collozada nas
inachinas de moinhos, de preferencia nas
partes inferiores das mamais, por exemplo,
na caixa C de dona pares de cylindros, na
caixa D de uni par de peneiras rotativas, ou
naquela do uma machina centrifuga E.

Como indicado pelas settas, cada urna
dessas machinas é fornecida de ar par um
ramal do cano principal de descarga do ven-
tilador de pressão, sendo dotado cada ramal
de uma valvula ou registo.

Ramas tambem dotados de valvulas ou de
registros levam o ar das machinas a um
cano de d escarga no qual a descarga é auxi-
liada por um ventilador aspirador F, sendo
os pós carregados pelo ar separado por uru
ellector do pós, o qual pó lo ser do genero
conhecido sob o nome de collector de p5s Cy-
clone ou seu equivalente. Em alguns casos
o aspirador pôde ser dispensado, empregan-
do-r•n somente o ventilador de pressão, po-
dendo-se tambem empegar o ventilador-aspi-
rador sem o ventilador de pressão.

Em legar de empr •gar um apparellio alue,
cedor tal que A para diversas machinas, cada
machina pode ser supprida de ar por um a.p-
parelho sep ara lo como por exempla, urna
serpentina, 'ou outra superada extensa, cola
locada dentro da caixa da masahina e aque-
cida por circulação de agua, vapor ou pro-
dutos - quantias de combustão. Quando a
eaix da machina ci de metal alia pá le ser ôca
para permittir a circulação, no interior de
suas paredes, de um elemmto de aqueci-
mento, ou em logar de aquecer por circulação
de u-n fluido quente pole•se empregar su-
perficies aquecidas eletricamente. Como o
ar aque2ido, em qualquer doa modos indi-
cados, chega a sor mais ou meno3 S itUrado
de humidade, elle é constantemente risria-
vado pela expulsão do t ar hunsido, introdu-
zindo-se ca' fresco por ventila 'ores ou outrcs
meios. Corno precaução addicional contra a
endewação da humidade dentro das maahi-
nas, as superficies exteriores das suas caixas
podem ser cobertas com matçrlaa mis coo,
ductoras do calqr,

Rabearias que ci ar já foi supprldo ás pedras
de mor o. ás suas caixas e tirado das mesmas
para removei' as meterias estranhas da fa-
rinha ; e que correntes de ar são empregadas
em purificad ores e s.ornelhantes machinas
para remover ffira 4.3 pRrtiCtilaS mais levei
par esses motives não reivindicamos o em-
prego do a^ em ta.es pro3essos de moagem de
farinha.

Em resumo, reivindicamqa como pontos o
caracteres cqnstitutivos da invenção

einprego era machinas de moagem de
farinha de uru supprirnento regulado de ar
aquacido, ou de ar relativamente sece, atm-
stantemente renovado camelo acima substan-
cialmente Pn)teei fiOad0 para os fins inlicado3

em combinação com machinas de moa•
gem de farinha ou com accwsarios das mes-
mas : uni aparelho- do aquecimento de ar
um ventilador propulsor de ar ou um aspi-
rador de ar ou ambos, e canalizações de sup-
primento e de --descarga de ar como acima
substancialmente descriptos para os fins in-
dicados.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1898.—
Corno procuradores, Jules Gdraud	 Leclerc,

N. 2.513 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante

annos, na Republica dos Eb lados Unidos
do Brazil, para—Machina de passar fios de
urdidura, para teares.— Invenceto de John
Clarhe, cessionario de Millard Fillmore
Field r anibos residentes em Boston (Estados
Unidos da America do Norte.)

Esta invenção consiste em uma machina
combinada, adaptada para levar fios de urdi-
dura dentro dos olhaes do cordões do liça,
(harness-cyes) e pente (reed) de um tear com

-operação preparatoria para começar a tecela-
gem de uma peça do fazenda.

Dos desenhos annexos, que representam
completamente o invento, a fig. 1 é uma
vista em perspectiva da parte da extremidade
direita da machina, tmostrando . o carro, na
dita extremidade, depois de começada a ope-
ração.

A fig. 2, é uma vista seccional da extra-
mda.de.

A fig. 3, é uma vista em plano, omit-
tindo algumas partes para maior clareza
e mostrando alsumaa outras partidas.

A fig. 4, é uma vista de frente era secção
vertical, e a fig. 5, é uma vista de extremi-
dade em sectão vertical, mostrando o modo
de regular as listas (harness) e os olhaes (cyes)
os fios do urdidura e o pente das mesmas,
asa m como são apanhados os fios de urdidura
e levados dentro dos olhaes.

A fig. 6, é uma vista de frente - e a fig. 7,
uma vista do topo em secção do parafuse
regulando o fio de urdidura.

A fig. 8 é um diagramma da extrOmlidade
de algumas engrenagens para actuar sa
eixos na occasião do espaçar e dar posição-ás
liças e aos olha.es das mesmas e aos fios de
urdidura.

A fig. 9 é uma vista que se assemelha um
pouco a fig. 5, porám, que mostra uma fárma
molificada de meios para espaçar os fios de
urdidura; assim como uma fôrma molificasla
dos meios para operar sobre as liças abaixa
dos olhaes das mesmas. A fig. 10 mostra uns
grampos que podem apertar-se sobre os fias
do urdidura, depois de cortados da malandra
ou machina de engommar, afim do mantos
na ordem mais regular que seja poaSivel, e
mostra tambem urna boa forma de meios
cooperante para ajudar ao parafuso aspa-
galar de ,fio de urdidura., a espaçar e dar
posição exacta aos fios de urdidura. As figs. 11,
e 12 mostram uma fôrma conveniente de
alguns meios de nianiar o gancho ou agulha,
afinado que se lhe passa communicar o movi-
mento oonveniente ; as figa. 13, 14 e 15
mostram uma fórma modificada de espaça-
dores sobre as liças ou suppartes de olhaes de
urdidura e o modo como se podem regular e
ajustar sobre as liças.

a indica a armação da machina, sobre a
qual se monta um carro 4, que se adapta
para correr, desde uma extremidade da ma
china á outra, sobre os trilhos c ; d
dica a liça Marne3s) anterior e d' a liça
posteriar, de uma sono de cordões de liças,
que estão devidamente supportadas pela ar-
mação, realizando-se preferivelmente sua
connexão com esta u'tirna, verticalmente,
por meio de molas, afina cio que não sejam
mantidas com demasiada ragidez ; e indica
os olha.esa de cordões de liça, f s'irw os fios de
urdidura que se podem suppma estendendo.
se até encima, desde e, erv4n-t-,3,3, oassa.basas)
(que não se - ',1 Qat% as narras agarratioraa
g Citig QS manteem com bastante rigidez e as
bararas agarrasloras h (sem referencia
fig. 10) que manteem suas extremidades re-
lativamente frouxaa, de modo que, quanda
cagancho tanernativo apanha uni fio, tira
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e
• xtremidade do mesmo de entre as barras h'
e a leva- através das liças e do pente.

O gancho ou agulha i recebe o inovitnento
:de vae e vem do porta-agulha par meio . de
Um 'comi (et ferma de 8), montado no eixo
de . Cani h,. o qual actua sobre uma alavanca 1
'articulada em sua extremidade inferior sobre
o carro e em connexão com o porta-agulha
por meia do puxavante m. Ao porta-agulha i
é dado um quaaao de volta, em seu suplante,
quando se lhe communica o mevimento de
vae e vem, por moio de um pino m 8, que se
projecta através do rasgo cicumferencial
manga ou supporte em que trabalha o porta-

. agulha e através do rasgo dá guia Mi da
manga.

O quarto de .volta que se dS no gancho
é, coinmunicado quando vem a dar seu curso.
interior, da modo .quo possa recolher, mais
facilmente, os tios de urdidura em sua ordem
e trazei-os para ,dentro.

n iwlica, o pente que é suspenso em sup-
portes fiexiveis, ou se =atearei com folga,
na armação, Poya o fim que adeanto Se ex-
plicará.

Este supporta frouxo é sustentado por
meio dos grampos o, que por uma extremi-
dado , prendem a parte superior do pente e
'por outra extremidade se apertem •cm-
tra uma parte da armação ou guarnições
da armação, conseguindo-se que o grampo
aperte o ponte com mais ou menos força,
por meio de paro fuzos o porcas de orelha p,
coma se vê na fig. 2, passando esses para-
fuzos através do gancho e através daguarni-
aão da armação, podendo' tambem fazer parte
da mesma armação.
' O ponto principal que se deve ter em vista

: neste arranjo, é que o pente n pos:a sujeitar-
se de modo que cada um pouco longitudi-
nalmente, sempre que for necess8ario de fazer
assim ..Afim de tornar mais facil e rapida a

-passagem do gancho i através dos dentes ou
abartura.s do pente, imaginei um meio para
abrir ou separar os dentes no ponto .em
que .o gancho ha de passar por alies.
. Este meio separador de aberturas dos den-
tes . consiste em urna alavanca ou br .ço q,
provida em sua extremidade superior de um
separador em .ferma de cunha s (fig. 5) que
-se adapta para entrar entre os dentes e abril-
os ou separal=os.

Esta alavanca q é montada em um eixo t
•oscillante em rnancaes apropriados sobre a
inachina (figs. 1 e,2), e enrolada, ao redor
deste eixo osçillante, se acha urna mola u

• do tal modo_ 'can connexão cóm o eixo
oscillante e uma parte fixa do carro, que
opera com tendencia a comprimira parte
superior da alavanca provida do separador s

. contra o pente.
•• Mima cauda e da alavanca g projecta-se,

.para -baixo, desde^ o eixo oseillante t e. se
adapta para ser actuada por um puxavante w
movido por um. cem, x, montado no eixo do

' man is, de modo que, quando este puxavante w
for :movido para dentro, fará-pressão contra
a cauda.v da alavanca q, e moverá esta
.alavsnca, montada sobre o eixo oscillante t,
contra a tensão da mola u e desprenderá o
separador s do pente, e então o carro pôr=
se-lia-em movimento para se adeantat de um
passo e o puxavante w se =verá por detrás
e permittirá que a . mola u actue para pren-
der o separador s no proximo dente seguinte

.:do pente.
Ounepre • agora explicar que si os dentes

. ,não se lixaria cem regularidade na armação,
despe-ates—jato é, sa o numero ale dentes em
um ponto, se clifferenciu, -um pouco do numero
de dentes em outro ponto—o caracter flexivel

• atos supportes de armação de pente fará. que
o pente ceda longitudinalmente, do modo que
possa entrar o soparador s nos intervallos de

• um modo certa e sem expôr-so a prender-se
em :nenhum - dos dentes nem a romper ou es-
tragar nenhuira das .partes em ennexão

.l esen o pente.
Is:é uma cremalheira, da armação, com a

qual engrena um rodete - sobre um eixo a'
na extremidade suparior •do qual se acha

• uma engrenagem engrenando com o roleta
c' montado sobre a extremidade inferior de
um eixo e'. Este eixo traz na sua extrerni-
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dada superior um disca de lingueta f' no
qual se- prendo uma lingueta g', actuada por
um cem h', calloco.do sobre -o eixo de cem h,
de modo que ao ser actuado o eixo de com
se possa actuar sobro o disco de lingueta,
passo a passo, até um ponto predetermiindo
e que desde ahi, por intermedio das engrena-
gens descripta,s, faça que se mova o carro, ao
longo de ' seuS trilhos sobre a armação, de
uma modo ceord.enado relativamente á, opera-
çãO"do gancho i e do separador de dentes s.
• i' é umb,"toda, de lingueta sobre o eixe

supportado pelo 'carro, a qual roda se adapta
a ser actuada . por um braço de linguetaf
articulado em sua extremidade exterior so-
bro a extremidade superior de uma alavanca
h', que se acha por sua vez, articulada ao
carro .pela sua parte inferior, sendo actuaria
esta alavanca por um comi,' (fls. 1 o 2) do
eixo de cana. A cada revolução do eixo de
cem h' a roda de lingüeta i' será actuada
duas vezes, pois que o cem l' é uru etim du-
plo semelhante ao cara h'.

A rotação da roda de lingueta i actua o
eixo las o qual em sua extremidade exterior
traz uma engronagem n' (figs. 3 e 8), que
actua os eixos de se irafasos- o' p' q' de um
modo coordenado, por meio de um systema
de engrenagens que se comprehenderá lin-
media.tamente, sem mais explicação, exami-
nando a fig. 9.

Uma engrenagem recta r' se acha de tal
modo disposta que se engrena com a engre-
nagem ri' e uma inanivella c' é ligada com
esta engrenagem recta por moio de um pu-
xavante e, de modo que, fazendo-se gyrar
engrenagem r' se actuará a mani valia s' para
fazer oscular o eixo is' sobreo qual está mon-
tada a dita manivella.
• v' indica rolos helicoidaes, de arame, de
comprimento suficiente para abranger a lar-
gura da urdidura: entre cada duas helices do
cada rolo se introduz o cordão de um olhai
de liça, passando-se uma corda na rola do
lado do cordão de olhai desde onde foi introdua
zido, de modo a manter neste rolo a liça na
sua devida posisão. Póde-se fazer por exem-
plo, que a corda subatituaa os eixoi o' e p'
(fig. 5).

Quando se quer trazer para dentro uma
urdidura, passam se os eixos o' p' dentro dos
rolos helicoidaes, em legar das cardas já
mencionadas, estando esses eixos providos
em suas extremidades interiores dos pa.-
rafasos curtos e de rosca profunda w' (fig. 4)
que se adaptam • para se prender .no rolos,
a medida que se dá volta aos - eixos, e
espaçar sucessivamente os cordões de olhaes
de liça, começando por uma oxtremidade e
atravessando todo o seu compriinento de um
mo i o 'coordenada relativamente ao movi-
mento do carro e outras partes que operam
am connexão e harmonia com o mesmo: Os
fundos das roscas de parafuso w' são estreitos
de modo que uma das pernas dos cordões
de olhai de urdidura caleirá detrás da outra
ou ta.mbem em se esição axialmente radi mi

respectivamente ao .parafuso, obtendo as.im
que os olhaes e "de ° liça façam frente ao
gancho i de tudo a estender e espaçar os
cordões de liça e trazei-os na linha de passa-
gem do dito ganCho.

Para contribuir que 03 °limes .de liça se
ponham de frente, -do gancho ou agulha, de
um modo certo, dotei-os, para o fim desta

:invenção de unia pá ou «flipper» x' (assim de-
nominad.o por mim) mantida á extremidade
interna do eixo u', o qual «flipper» é pro-
vido á sua extremidade exterior do duas
pontas y y', cada urna das quilos se adapta
para passar, entre os dous cordões de olhai
de liça e prender um cordão de olhai inter-
mediario

O «flippet» é dotado centralmente, entre
as duas pontas í y', de uma fenda estreita
dentro- da qual passam os cordões do olhai
'de. liça coma- as suas pernas atrás uma da
outra, de modo que os fundos das roscas dos
piralusos w' mantenham a liça por. uma lado
dos Seus olhes e o «Mimar ss pe lo oatro, fir-
mando'assim a posição dos calmes em frente
ao gancho ou agulha i. .

Estando seguro o «flipper» sobra o eixo is',
o qual se faz oscular de um lado para outro,
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prender-se-ha primeiramente com a liça d . e
depois cem a liça d', e para facilitar a ope-
ração é dar ao 'eixo utiart oscillação'
posso fazer o «flipper» duplo como indicado
fig. 2, de modo que uma aza se prenda com a
liça d o a outra com a liça d' ainda que seja-
apparente que o «flippero -possa ser feito
simples e 'qualquer movimento que suas fane-
ções :lhe façam exercer, bastará para servir
És fins de minha invenção. - •

Em logar do «flipper» x' que se acaba de
descrever, posso empregar um parafuso x8,
abaixo dos olhaes de liça e entre os cordões
como se Mostra .coMpletarnente pela fig. 9
sendo a construcção do.pa ra fuso praticamente
a mesma que a dos parafusos que :e acham
sobre os eixos o', p', sem que por isso seja
necessario empregar neste caso uni rolo de
'arame corno o que se emprega nos outros
eixos.

Afim de separar e espaçar os fios de urdi-
dura de uma maneira coordenada relativa-
mente á operação de espaçar ealir posição aos
cordões de liça, imaginei os Meios que em se-
guida descrevo : ao empreliender a operação
de trazer para dentro uma urdidura, a parte
com rosca 'de parafuso do eixo q'-projectará
longitudinalmente ma's • além das .urdiduras
que fazem pressão contra cila. Ao ser
actuada a machina, se fará gyrar o eixo g'
passo a passo, de direita á esquerda, tal como
se representa nas figs. 1 e . 3. Ao verificar-se
isto, os fios de urdidura estirados, que se poem
primeiramente em contacto com o engrossa-
mento de rosca do parafuso 1 do eixo fig. 6, se
desenrolarão até certo ponto, sinão em tudo,
elmesanio logo para (Imante até a parta lisa:2
se lhes permittiráendireitarem-se ,e
occuparem seus legares na ordem devida, ou
pouco mais ou menos. Passando logo á super-
ficie de rosca do parafuso 3aos fios de urdi-
dura. si for necessar:o, se endireitaaão Mais
todavia e se collocarão em ordem ; passando
logo eia cima da superficie c.oncava 4 (ainda
que a ine,ma possa ser convexa), estios de
urdidura serão apresentados, um por um, á
superficie mais. grossa, de rosca de parafuso 5,
passando na ordem devida á superficie.mais
fina de rosca de parafuse 6, de o-ide serão
canduz dos pela grossa superficie conica de
rosca de parafuso 7 e espaçados e postos nas
posições devidas de moio que sejam reco-
lhidos pelo gancho ou agulha alternativa i.

As varias supérficies do eixo q', que prece-
dem a parte roscada do parafuso 7, toem por
objecto escolher e dar pasição aos fios de
urdidura no logar e ordem devidos, para que,
tomando-os Csta parte ros-ada do parafuso 7,
em ordem regular, sejam recolhidos pelo
gancho. Essas superficies preparato s ias podem
variar eia ferina e numero. Tenho entretanto
reconhecido que uma urdidura •ordinaria 'ne-
cessita endireitar se o'clesenrolar-se mais eu
menos antes de ser torno la pela parte espa-
çadora do parafuso 7 para ser apresenta la ao
gancho ou agulha : porém uma vez 'desenro-
lados e endireitados esses fios de urdidura
serão toma los• polo perafas° 7 e mantidos
de modo que sejam rocoliados pslo.gançho
cam absoluta certeza.Quando se tens *dentre,
um lio do urdidura, se pólo lançar a e,xtre-
midade fera do gancho medeante o dedo IP,
quase agenda des T e a extremidade interior
de um eixo millaate c' actuado por um
cam c18.

Em logar do empregar o parafuso que se
vê na fig. 6 para separar as urdiduras,
posso empregar uma halise de arame o um
eixo g' com um parafuso x' sobre á mesmo
(fig. O) repetindo a já descripta operação do
separar e dar posição aos cordões de olhaes
de liça. .

Si se chegar a empregar este ultimo .meio
mesanico, os fios de urdidura serko collo-
cados, separa-los e successivammito entre as
espiras s,ucces•iva,3 da helice e se manterão
alli em posição meleante uma corda flexivel,
ou cousa semelhante, que °ocupará a posição
do eixo g', come se cornprahanderá cl na-
manto pelo simples exame da figura ultima-
mente inominada.

Em qualquer caso, afim do impedir que ,se
embrulhem os fios do urdidura . sobre Oa

•
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nuns se quer operar e afim do facili' ar sua
manipulação, posso empregar os grampos a3
e 7? (fig. 10) que cons.stem do duas lamas
providas (querendo) de sim forro friccio-
nai conveniente em suas faces interiores
e que se adaptam para agarrar firmemente
as -urdiduras antes de serem cortadas da
calandra ou engomma.deira e =quanto
se dispõe em ordem as urdiduras, e essas
duas barras ou agarradoras piariam empre-
gar-se praticamente do mesmo ano lo que as
barras agarradoras g e h da fig. 2. Reco-
nheci que as agarradoras a' e b", usadas da
maneira indicada, podem empregar-se -com
grande vantagem na tração a mão.

Na fig. 10 mostrai uma das barras agar-
radoras solta e as extremidades dos fios de -
urdidura, que antes continha, collocada,s,
dentro de um rolo c" coberto de guarniçio de
carda. O mencionado rolo c está provido de
uma rola com lingueta como se mostra eia
c", mediante o que pôde estirar-se as urdi-
duras, e, ao começar a operação igualar-se
quanto á tensão, entre a barra-agarradora
b"- e este rolo. Além disso posso empregar
-um eixo e' por baixo do rolo c' o entre elle
e o eixo de roma g,' o qual eixo e" póde estar
provido em uma d ) suas extremidades, como
se vê fig. 10, do meios para dar-lhe um li-
geiro movimento do vae e vem.

Quando as extremidades das urdiduras se
collocarn dentro do rolo, coberto de guar-
nição de carda c', se camprehendera que fi-
cam anantidas em sua devida posição com
sufficiente firmeza, o que portanto pôdena
ser tiradas dos dentas do rolo paio gancho
com bastante facilidade sem as romper e nem
causar outros damnos.

Póde dispor-se na machina um eixo
para que haja pressão contra os fios de urdi-
dura entre as barras agarradoras 1) 3 ou g o o
eixo separador de urdidura g', da modo que
se coniprimarn os fios de urdidura contra
esse eixo, como claramente representa na
fig. 2.

Nas , figs. 13, 14 e - 15 mostrei o orgão aspa-
paçador, extensivel, normalmente contralaido
(indicado neste casa por •a" a") consistindo de
uma tira fibrosa, fiexivel, de uma serie de
presilhas (toam), abaaçando essas preSillias 03
eardões de liça e sendo moviveis sobro os
mesmos, do modo que, submettendo á tensão
o:1 estendendo 0330 orgão espaçalor, uma só
.parte do uma vez, mediante um orgã,o estola-
&Odor conveniente que se mova progresssiva-
mente ao longa do dito orgão espaçailor, os
cordões de liça podem espaçar-se e collocar-se
em sua devida posição para os fins que ante-
riormente se tem descripto.

As figuras ultimamente mencionadas re-
_preaentam a maneira em que esse orgão es-
paçador, qualquer que seja sua fórma, pôde
ajustar-se em cima ou embaixo sobra os cor-
dões de liça. Quando se ajusta o orgão aspa,-a çador, como se mostra nas figs. 13 e 14, longe
dos olhaos dos cornas,. pó le-se sujeital-o
neste ponto em posição passiva, e quando se
inove sobre a liça perto dos olhaea dos cor-
clairsa, como se mostra na fig. 15, se fará em
posição operadora.

Dava torso em mente que, como acima se
indicou, os eixos o', p', g', u' see connectam
main o carro e se movem de harmonia em
uma mesma linha, longitudinalmente em re-
lação 0,03 eixos, COM o mencionado carro ; e
tam bem que os ditos eixos, por meio da en-
grenagem que se mostra da fig. Ca se movem a
compasso e de um modo coordenado relativa-
mente a todas as outras partes da machina.
Si o ponte tem vinte dentes em 25 milli-
metros a roda de lingueta f' ou Sua lingueta
operante se ajustará dç mado que a machina
possa operar do accoSdo cem o dito pente. -

Si o pente tom 30 denfe3 em 25 millimetros,
effectuar-se-ha um ajuste para um movi-
mento transversal de uma extensão menor
de uma t_rça parte a cada rotação do eixo
de can?.

As varias partes actuadas por cams se
manteem, quando necessario, ern contacto
com seus respectivos coma por meio da molas
algumas das quaes se mostram nos desenhos,
não me parecendo necessario descrevei-as
detalhadamen te .

Pólo-ao operar a machina por inteiro
dando vola á pulia • e" em connaxão com o
eixo dó c000 h por meio da'manivella I, ou
-por urna correia actuando a dita pulia. •
• Pode-se adaptar urna mola' p' a paiar que
haja pressão contra -o pente n o o retenha
friccionalmente em qualquer posição á qual
seu montante ou supporte frouxo, lhe per-
permitte •traslaelar, estando entendido que
livro à folgado o jogo do pente, ainda que
leve, não deixará de sentir-se.

Deve notar-se que o gancho ou agulha e os
eixos o' p' g' •u' serão operados, tal como se
mostra da machina organizada, duas vezes a
cada revolução do eixo de cam, ernqua,nto
que sômente se actuará uma vez ao mesmo
tempo sobre o carro e abridor de dentas. O
firn disto é de trazer dous fios de urdidura
através de - cada dente do pente e mostrar
como se pôde effectuar os ajustes para
.responder • a quaeaquer necessidades possi-
veio.

O rolo ou arame • helicoidal, ou seu
equivalente, é de facto um. espaçador exten-
siva', normalmente contrahido, que prenda
ou condeeta-se com os respectivos cordões de
liça; e oparafuso OU seu equivalente para,
actuar sobre o rolo, é um meio para esten-
der o espaçador de modo que a liça e seus
olhaes possam espaçar-se e collocar-se devida-
mente em posição.

O eixo de parafuso ou seu equivalente para
actuar.sobre os fins de urdidura o espaçar e
pôr em posição os mesmos é um meio inde-
pendente do meio que actua sobre os cordões
da liça para espaçar estes ultimos. O flipper
ou seu equivalente, por assim dizer, é um
auxiliar do espaçador extensivel contrahilo e
dos'parafusos, para ajudar a estes no desem-
penho de suas funcções. Todas as partes
mamcionaclas se actuam ou empregam de um
modo coordenado relativamente ao carro o
seus pertences.

Não me limito a nenhuma firma particular
dos meloa indicados para separar as urdiduras
da maneira quo com atlas s) prenle a agulha
para trazei-as para dentro, porquanto, ,coma
já demonstrei acima, esses meios podem
variar, até uni ponto consideravol, sem que
haja alteração do principio ou natureza da
invenção.

- Em algunacasos se tem verificado que é pos-
sivel e vantajoso empregar sarnenta um dos
gra.npes ou agarradoiraa a' ou b 3 para manter
e reter os tios de urdidura na posiçã,o em que
estavam quando se achavam na engeornma-
deira. •

Anteriormente á minha invenção o pro-
blema insoluvel qiie, segundo ouvi dizer,
impedia a construcção de uma machina
pratica para- trazer urdidura, consistia na
difficuldade de ragular os olhaes de liça de
modo que pudessem' esparçar-ao automatica-
mente e manter-se na divida pos i ção com os
fios de urdidura na linha de movimento ao
gancho em sua passagern atravez do pente
para apanhar um-fie de urdidura e trazeUo
atravez do cordão de olhal o fazer que o meio
regulador operasse successivamente sabre os
cordões de olhaes, como a&ma se descreveu
resolvi o problema graças ao qual se tornou
pa ç sivel a fabricação de uma machia ra pratica
de trazer urdiduras ou passar urdidura, das-
tinaaa ao uso commurn nos teares o fabricas
de tecidos, como acima demonstrado e das-
cripto o que considero como a essencia de
minha invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1 0 , um jogo de liças de tear : , rovidas ale
um orgão extensiva' espaçador, que está
normalmente contrahido e :movediço sobro os
cordões do liça ou supportes do annel ou
olhai de urdidura, como substancialmente
deseripto

2°, um orgão espoçador ou que dá a posição
aos olhaes de liças de tear ou fios de urdidura
e consiste de uru orgão extensivel espaçador
que está normal m n te con t rala id o para engan-
char os cordões ou supportes de anneis ou
ollia,es de. liça ou fios de urdidura, um orgão
estendeclor que se adapta para prender e es-
paçar urna só parte de cada, vez do orgão

espaçados', e meios para mover Progressiva-
mente o precitalo orgilaa estendedor ao longo
do orga,::a espaçalor, corno substancialmente
descripto,sa

3°; -um orgão. estendedor ou .que dá-a po-
sição para cordões de liças de tear ou fios de
urdidura, que consiste de um arame helicoi-
dalmente enrolado, entre cada duas helices
do qual pódern collocar-se os taco cordões ou
fios de urdidura e meios para fazer entrar
progressivamente as ditas traficas, abril-as o
espaçalms com os ditos fios , e ajustar os - cor-
dões de olhaes ou fios de urdidura até que
fiquem na devida posição para que o gandio
de tracção para dentro possa exercer sua
devida acção, como substancialmente des-
cripto ;

4°, uma maahina de : trazer urdiduras,
(warpdratoing) ou de passar urdiduras, que
comprehende em sua construcção um orgão
espaçaclor de cordões da liça, um parafuso
rotativo que se movo ao longo da dita liça e
que se adapta, ao verificar sua operação a
prender, e extender as partes do orgão aspa-
çador e a ajustar os olhaes da liça até que
fiquem na posição que se requer, em combi-
nação com Meios para manter o orgão espa-
çador sobre as liças, porém permittindo • que
este orgão possa ajustar-se verticalmente
sobre as precatadas liças, como substancial-
mente dessripto

5s, uma machina para passar urdiduras,
qua em sua canstrucção representa os orgão3
espaçadores extensiveis normalmente contra-
hidos para prender . os cordões de olhal de
liça por cima dos olhaes, parafusos rotatorios
que se adaptam para prender e espaçar os
citados orgãos espaçadores, meios taco como
os descriptos para prender com os mencio-
nados cordões de olhai de liça debaixo dos
olhaes para ajudar a espaçar e pôr em posição
estes unimos, sendo assim, que os parafusos
operam progressivamente uma só vez sobre
uma parte dos ditos orgãos espaçadares, e
meios dispostos debaixo dos olhaes de liça, aos
cones se lhes communicam movimento e
Que coordenam com os movimentos dos dita-
dos .parafusos. como :substamaialmente des-
cri pto

6^, uma machina paaa passar urdiduras
que  em sua construcçao com prehende e re-
presenta orgãos -espaçadores extensiveis que
estejam normalmente contralfidos para pren-
derem-se com os cordões do olhai de liça
sobre os citados olhaes, parafuzos rotato-
rios que se adaptam a prender e espaçar
esges orgãos espaçadores, una aflippera x2
para prender os cordões de olhai do liça
debaixo dos olhaes para ajudar à eapaçar
e collocar em sua devida posição esses ulti-
mos, operando os paratuzos progressiva-
mente uma só vez sobre uma parte dos men-
cionados orgãos espaçadores e consmuni-
cando-se aos parafuzos e ao ailippera movi-
mentos coordenados, como substancialmente
-desdripta;

7', urna- machina para passar urdiduras
que comprehende em sua construcção meios
inechanicos para -espaçar os cordões de liça
e fios de urdidura, podendo esses meios
fixar-se ajustavelmente aos cordões de ;
parafuzos rotatorios para prenderem-se corno
esses orgãos mpaçadoras sobre os., cordões
de liça, afim de estendei-Os e 'cotia:cal os
com regularidade em sua devida posição,
ajustar coordenadamente os olhaes de liça
com os fios de urdidura ; um rnechanistoo
operando para fazer gyrar harmonicamente
esses para,fuzos; uru gancho alternativo para
passar os fiO3 do urdiduras, e um carro,
movendo se transversalmente, sustentando
ossos parafozos o gancho, assim -como os
meios espaçadores de urdidura movendo-os
interroitaentemente ao longo das liças, corno
substancialmente descriptca

8°, uma machina do passar urdidura que
em sua censtruoção comprehende uns gancho
alternativo para apanh ir e trazer os fios do
urcl : dura, meios que se estendem ao longo
da barra de urdideira e os fi..s do urdidura
para prender Os mesmos meios' que se
movem ao longo dos dita fios do urdidura,
e liças para operar ou exercer sua acção
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.N. 2.514 — Memorial descriptito acompa-
nhando um pedido de privilegio; durante

annos, na Republica dos Estados Unidos
do pira com bustor de incandescencia
para a Vluminctetio com pstroleo. inwnelo
de Geor,g kron, Morador em Copenhague

- (Dinamarca)
O presente pedido de privilegio do invenção

refere-se a' um cornbustor ou bico de inani-
descencia para a ilturninação com petroleo, o
qual produz uma cliamma Bussen . de com-
bustão completa e uniforme e que previne
qualquer emanação.

No desenho annexos as figa. 1 e2 são cér!es
longitudinaes de deus typos de construcção
do objecto inventado,

sa torcida a introduz-se do medo usual em
uma bainha construída por dous tubos con-
eentricos, Por cima deita torcida collocasse
um camparmia d, cuja fôrma ê tal que entre
a sua borda superior e a boeda de um disco
central e fica um espaço estreite annular f
sem obstaculo e quasi ao nível da extraiais
dade superior da torci la.

Dra, o invento consiste em cobrir esta ex-
tremidade superior da torcida com uma
manga Te vestida na bainha da torcida e cuja
borda superior u se dobra para o la,o
eixo.

Esta disposição tem uns duplo effeito. Em
primeiro Iogas pesa na borda superior da ter-

, cída e mantem-na ao mesmo nivel. e em sio,
gundo impede que o liquido combustivel ab-
sorvido pela torcida se vaporize a não ser na
face interior desta.

Portanto, na torcida não se podem formar
morrões que produziriasn fumo,enegreceriam
a camisa ou rede incandescente.

Além disto, os gaz' s que ,se avelam na pa-
rede interior da torcida são obrigados a fazer
contornos, isto é, a percorrer um caminho
muito extenso antes de poderem saiais pio
orificio f, o que produz Uma mistura intima
destes gazes com o ar que entra em volta da

- bainha da torcid,a ou pelo eixo desta bainha.
o typo de construeção representado na

fig, 1 a manga h está suspensa _na extremi-
dade sii's torcida, em cujs borda assenta, e
acompanha-a quando se res. atabir 011 dessa?,
Na fig.2, margem assenta em urna nervura
¡tituler da canipagul% d inste.casta, deve-se

fazer subir a torcida até se pôr em contacto
com a borda dobrada g da manga.

A lampada accondese depois de se ter le-
vantado a galeria e a chaminé que nella
assenta, o vôo ou rôde incandescente, a caiu-
panula e a manga, suffisientemente alto para
tornar a torcida accessivel. Depois de se
fazer descer e de se ter collocado nos seus
lagares as peças indicadas, a chemma bri-
lhante transforma-se em chamma Bunsen,
que leva o vôo á incandescencia.

Em resunrs, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Um combustor ou bico de incandescencia
para a illuminacão com petroleo, caracteri-
zado pais inserção de uma manga h na bai-
nha da torcida; manga cuja borda superior g
está de brada pora o lado de dentro ou do eixo
e que cobre a extremidadeesuperior da tor-
cida, tendo esta disposição por S fina produzir
uma chamina Bunsen uniforme e levar deito
modo o vôo á inca.ndescencia.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1895.—
Como procuradores, Jates Gdraud d Leclerc.

IV. 2.515 -r• Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedida de privilegio durante 15

• annos na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para « melhoramento relativa ao
tratamento de plantas para fins textis ou
outras plantas que necessitem potassa ». In-
vençao de Johann! Hammerschlag e da Mar-
tellin Ges , 11w/ia ft, moradores em Strassburg
e em 1..ipzig. (Allemanha).
Temos descoberto que plantas que se em-

pregam para fins textis, taes Como as plantas
do algodão, melhoram muito em qualidade,
accrescentando-se silicato de potassa ao adu-
bo ou fertilizador.

Comtudo, a addição de silicato de potassa
sómente, apesar de melhorar a qualidade das
plantas. diminue a fertilidade ou producção,
o é, pois, vantajoso accrescentar ao adubo
nitrato de atnmonia, que tem o effeito de
augmentar o crescimento.

Afim de impedir a rescisão dos dons saes,
um sobre o outro, em cujo caso o silicato de
potassa não produziria afeito algum,' são do
preferencia empregados em estado secco ou
em occasiões differentes. O nitrato de ain-
monia é absorvido pelas plantas muito antes
do silics to de potassa estar dissolvido. Final,
mente, é vantajoso aocrescentar turfa moida,
serradura de madeira ou cousa semelhante,
ao silicato de potassa para fazer o afrouxa-
mento e desligamento do solo,

As quantidades dos saca empsess,ados de-
pendem em grande parte da condição natu-
ral ou qualidade do solo, Uma terra pesada
_que não contém muita; potassa requer, com-
parativamente, uma quantidade muito maior
de silicato de p st,assa a accrescentar ao a tu-
bo. Para um solo de qualidade média, com-
tudo, 3 .30 kilogramma.s esilicato do patassa,
e 100 kilograinxas de nitrato de anta:mula
pfale,m ter empregados convenientemente.
Si se quiser, pdle-se accreso ontar uma quan-
tidade de serradura on raaSerial semelhante,
igual a 5 ob, destes pesos.

A mistura da estripne e silicato de potassa
tainbam FM° ser applicada a lontras plantas
que requererem potassa, como, por exemplo,
lupulo, canoa de assuoar, nabo, beterrabas,
vinhas e frucl as, e é sabido ser de valor es-
pecial na cultivação do tabaco.

Peia, addiçiio de silicato de potassa ao estru-
me ou fertilizadsr para plantas de tabaco,
pólo-se produzir um tabaco que é mais facis
mente combustivel,tein mais consistencia e
elasticid ide, e 6 de uma por mais clara e de
UM aroma espegialmente fino e apelem me-
nos niaotina do que aquelle que é produzido
ordi nar lamente.

Tendo deseripto particularmente e deter-
minado a natureza desta invenção e por que
fôrma, a neesmai deve ser exesutada, reivin-
dicamos o seguinte, conaq pentes e oiracteres
constitutivos da invenção

1°, processo para a cultura de plantas para
fins textis ou outras plantas .que exigem po-
tassa, taes como !apulo, cansitt. do . assamar,
nabos. beterrabas, vinhas e fruCtas, eanaistin-
do em tratar as plgataa çons estrumea'e'Sili-
cato de potassa ;	

_

2,, processo para a cultura de plantas para
fins textis ou outras plantas que exigem po-
tassa, taes como lupulo, canna do assucas;
nabos, beterrabas, vinhas e fructas, consis-
tindo em tratar as plantas com estrume, si-
Beato de potassa e nitrato de ammonia ;

3°, processo para cultura do plantas para
fins textis ou outras plantas que exigem po-
tassa, ta.es como lupulo, canoa de assumi',
nabos, beterrabas, vinil is e fructas, consis-
tindo em tratar as plantas com estrume, sili-
cato de potassa, nitrato de ammonia e serra-
dura de madeira ou materia semelhante para
desprender ou desligar o solo ;

4', o uso dos processos preten I idos nas
reivindiçações l s , 2s e 3, para a cultura do
tabaco ;

51 , fertilizador para co empregar com plan-
tas para fins textis ou outras plantas que
exigem potassa, taes como Itspai/o, canna, de
assucar, nabos, beterrabas, vinhas e fructas,
e tabaco, consistindo em uma mistura de
um adubo e silica.to de potassa;

60 , fertilizados para se empregar com pIan•.
tas para fins textis ou outras plantas que
exigem potassa, taes como lupulo, canna
assucar, nabos, beterrabas, vinhas o fructas
e tabaco, consistindo em uma mistura ele
um adubo, silicato de potassa e nitrato_ des.
ammonia ;

70, fertilizador para se empregar com plaris
tas para fins textis ou outras plantas que
exigem potassa, taes como lupulo, canna de
assucar, nabos, beterrabas, vinhas, fructas e
tabaco, consistindo em uma mistura de adubo,
sitie-ato de potassa, nitrato de ammenia e
serradura de madeira ou mataria semelhante
para desprender ou desligar o solo.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1898.—
Como procurador, Adolpho Bailly.

• ANNUNCIOS •

Companhia Fabril Drazileira

A' disposição dos Srs. aceionistas acham-se
no escriptorio desta companhia, á rua do
Hospício n. 3 B, os documentos a que se
refere o art. 147, do decreto n. 431, de 4 de
julho de 1891, visto terem os mesmos Srs.
accionistas de reunir-se em assemblé I geral
ordinaria rio proximo mez de abril.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1898.-
O director-geral, Joaquim Josd de Sou:4 Gui-
mardes,

IMprensa Nacional

Acham-se á venda na thesouraria da Im-
prensa Nacional as seguintes obras:
Accordãos do Supremo Tribunal Fe-

deral de 1895 „ 	  23500	 .•

Ideia idem de 1896 	 ,	 , 4$000	 -
Organização Judiciaria do DistriCto

Federal (decretos ns. 2.464, de 17
de fevereiro de 1897, e 2.579, de
16 agosto de 1897) 	  24000

Novo regulamento do imposto do
solto...., 	

	
1$090

Regulamento para cobrança do im-
posto sobre vencimentos e subsidies	 $209

instrucçÕes para a infantaria do ex-
ercito brasileiro, 3 , edição 	 	 4$003

Tarifa das Alfandegas, de 1898 	  8$000
lei de orçamento para 1893 	 •1$'200
donsodidoetto das Leis das Alfandegas 4000 , -
Constituição e leis organicas da

Republica 	 •44000
Novos programas da Escola Poly-

'es,linica, cada um 	 	 s	 	 $20;)
OQUeNko de leis de 1891 (2 vols.) 	  11$000
Idem idem do 1892 (1 vol.) 	  12$000
Hem idem de 1893 (1 vol.) 	  8$500
Ideia idem do 1891 (2 vols.) 	  12$000
Idem idem de 1895 (I vol.) 	  8$000
Decisõee de Ge sre_rge de IAM .	 i -	 4$N00
Hem idem de 1892 	 	  4$000
Idem idem do 1893 	  4500
Idem idem de 1894 	 , 	  4$00 O

prifrena Nacioiial	 RiQ de 40.1104v-e? l85)

sobre os citados orgãos e extendel-os e ajustar
os olhaes de liça e fios de urdidura coorde-
nadamente ; um corro sobre o qual se monta
o precitado gancho, meios para mover o
carro e meios dispostos sobre o carro con-
nectado activamente com os meios de ajuste
do olhai de liça e o fio de urdidura para coor-
denar seus movimentos, como substancial-
descripto

9°, em uma machina para; passar urdi-
duras, um par de agarradoras ou grampos
a3 b' construidos como se descreveu, que se
adaptam para fixar•se firmemente sobre os
fios de urdidura em differentss linhas atravez
da urdidura antes de tirar a mesma da ma-
china de engommar a urdidura, sendo tal a
construcção e disposição dessas agarradeiras
ou grampos que mantem os fios de urdidura
praticamente na mesma posição, para rea-
/izar a passagem dos mesmos em que estavam
quando se achavam na machinade engom-
mar urdidura como acima descripta e ex-

. plicado.
100, uma machina de passar urdiduras que

comprehende em sua construcção uru pente
de tal modo sustentado que possa ceia" lon-
gitudinalmente até um ponto limitado, uma

. mola que faz pressão contta o dito pente e
que está provida de um separador em fôrma

•de cunha que penetra entre os dentes e os
abre pira facilitar a passagem do gancho de
tracçáo para dentro, meios para fazer retro-
ceder a alavanca contra a tensão da meneio-
*nada mola; e, finalmente, meios para mover
essa alavanca e a mola e suas connexões com
o gancho de tracção para dentro, passo a
passo, ao longo -do pente, como substancial-
mente descripto.

Rio de Janeiro, 15 de maço de 1803.—
Como procuradores, Ju'es G áraud d Le-
eleja .
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